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0 seleccionado decorabateu, em movimentado embate, hontem, no campo do Andarahy, o scratch branco, p^ela expressiva
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contagem de 3x1. Õ único goal dos brancos íoi conqui^iBNpor Nelson, de penalty S^s~
ANNO IV

, Í|^ Kedacçuo e Oíticinas - Rua Buenos Aires, 154 ^|^^
^MMnaa|aM^IMMi^mflAWiaHaMH^aWHM«^MMWIW«MHiHn«Ma^MaWH*WM.".WWW« wa>»^M>MMMBW^^WM»MMWWW«»-«**»***'*****'*la'MI-IMlWWII,MMM*1^^1^^^ ¦ ¦¦*»****»**^w*'*>">,l'll,'*BW***"'^""''lt'l'W'1^^^^^

.^^^J__j^^J1^,_Lj_iLjj_»ia^aiiwwuWL»«wi«w''»«»»n«Mi>i* ni' ¦¦ ^-¦>-TrBTTiHri^tiri-rTmT«Mff«""WHMM>ffin"^^

^JW" II —l'—*' — II»!! — »»

NUMERO 997.

fl ÜaihShha ChamIiiia Alcançou pleno êxito o grande festival de hontem em
U liOlilIUgO aPOl IIYO ¦ beneficio da família do iníortunado zagueiro Rodrigues
Após uma partida movi-
mentada, o seleccionado

de pretos, derrotou o
scratch de brancos pelo
expressivo score de 3 x 1

O campo cio Aaidáráby apu-
niiòü, na Lar da de hontem.
uma assistência relaíivamen-
te numerosa;; o Que já se es-
parava, em virtude da excel-
lòncia do festival organizado
em beneficio da íamilia do
raditòso füil-báck José Rodrl-
guès, do Botafogo F. C.

O josò principal correspoii-
dc.-u a espectativã, embora
náo tivesse sido impeccavel-
oni teehnica. Houve muito
ehthusiasmq e assistimos por
vezes a lances verdadeira.-
mente sensaciònaes, princi-
palmente quando Victor, o
maravilhoso, arqueiro botago-
güehs.è, se. atirava para pro-
clüair os seus empolgantes"mergulhos'.'.

AS PRELIMINARES
Foram as seguintes as pro-

vas preliminares:
Combinado Rodrigues s Ma-
cau p.-.-;c.

Òs téáms entraram no cam-
IX) com a seguinte constitui-
cão: \

COMBINADO RODRIGUES
_ Tiao ' (Vellòso); Bianco e
Jayme: Ivo. Mulatinho e
Dando; Mario; Cabrito, An-
tônico. Romano e Oswaldo.

MACAU F. C. — Flümihen-
sé'; Armando e Nelson; Alü-
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caju
4x1.

venceu o Verdun. puí

A' esquerda, o seleccionado cie pretos, que derrotou o selecionado de brancos, por 3; x h ^P*«ova ^^f^™'^
Janseh Muller, presidente rto grêmio alvi-vèrde; e á direita, o teiim de brancos, derrot ado pelos pretos, por 3 x 1. E o tçam do riamengo, que ao

no prelio rcícrido, por-Tictor c Nilo — 

A|>rig»o. Joãozinho. Biriba,
palmier e Palma.

Juiz, Arnô, do Andarahy A.
C, que se houve a contento.

O team do Humaytá cau-
sou excelléiite impressão pe-
Ia sua homogeneidade. Tra-
ta-se de um "onze" bem trei-
nado. que eye harmônica-
mente, desenvolvendo míi jo-
qo uniforme e altamente pro-
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Fraga faz uma "puxada", cmq
observa, de lon

nete, Waidemiro e Hernaii-
des; Bigalo, Bigode, C. Leite,
Pedrinho e Rubens.

Juiz, Horacio Pereira,-, que
actuou satisíactoriamenté,

O primeiro tempo terminou
com o score de 2x1, a favor
do Macau, porém, no "time"
i'inal, o cembinado conseguiu,
em linda "virada", dois Ihv
dos tentos, ganhando o jogo
pela contagem de 3x2.
Humaytá A. C. x Combinado

Verde ç Branco
Para a segunda preliminar,

que foi animada, formaram
os seguintes quadros:;

HUMAYTA-' A. C. — Sànt'-
."lima; Varèlla é Boáventura:
tíhaves, Camlllo . e Martins:
Ceará ParahiibSi 7,t Luiz, Ca-
riocâ e Gaúcho.

COMB. VERDE E BRAN-
CO — Walter (depois Gato);
Alfineto e Pombo; Chofre,
Heinetriò (Faíá) o Wàiter;

uanto o veterano íorward Niio
ge, a jogada.. „
duetivo. Eni'reatando um
scratch como o "Combinado
Verde e Branco", onde se
viam homens como Walter,
Faia, Walter II, Aprigio, João
zinho, Palmier e outros de
clubs da primeira divisão da

siva superioridade do quadro,
da Policia Especial, constitui-¦ do de elementos de primeira
água do foot-ball carioca, co-
mo Benedicto, Agricola, La-
dis.iàú, etc, Deante disto, o
seleccionado da' divisão se-
cundaria tornou-se impoten-
te, caindo abatido pela esnía-
gadora contagem de 8x1.

Os tearns foram estes:
POLICIA ESPECIAL — Rol-

lim; Lino e Móysés; Médio,
Flavio (Zézé) e Agricola; Al-
varo' (Cassio), Ladislau,- Be»
nedicto, Sald,- Pápô—(Sairt*-
Anua.

SCRATCH DA 2." DIVISÃO
— Oldemar; Joaquim e Bar-
roso; Cezalpino, Feitiço e Eu-
clydes; Canedo, Paranhos,
Jaburuzinho, Adorne e Pas-
sos.

Juiz; Fausto dos Santos.
Foi fácil a victoria do team

I cia Policia Especial.
Os goals foram conquista-

í dos nesta ordem : Ladisiau,
Benedicto. Said, Pópó. Bene-
dicto, SanfAnna e Ladislau.

O único tento do selèceio-
nado foi obtido por C-médo,
de penalty.

A PARTIDA PRINCIPAL
A assistência ansiava pelo

1 principal jogo da tarde.
Assim, logo que deram entra-
da no'campo os quadros "Pre-
to" e "Branco", uma salva de
pai mas saudou os vinte dois
piayers. ,Seleccionado Prelo: Zeze,
Àragão e Fraga; Ferro. Arnô
(depois Chaves) e Claudic-
nor; Astor (depois Bahiano),
Ladislau. Gradim, Bahiano
(depois Bianco) e Miro) .

Seleccionado Branco: VI-
ctor; Rubens (depois Moysés)

,e Bibi; Canalli. Ariel e Lu-' ciano; Cassio, Vicentino. Ni-
Io, Nelson e Marcondes (de-
pois Moura Costa).

Juiz. Virgílio Fedrighi, que
agiu bem, falhando, entretan-
to, na marcação excessiva-
mente rigorosa cio penalty
que resultou 'no único goal
dos "brancos'''.

"IN MEMORIAM"
Os dois teams já se encon-

travam em sua piscina. Trila
o apito, dando inicio ao jogo.
Tcdos os piayers permanecem

Nilo recebe a bola de Marcon- í passa a Bahiano. Este centra
des, shootando forte. Zezé,' eiBianco. de cabsca, empaia
porém, está alerta.e pratica
uma defesa em lindo estylo.

Vão os brancos ao ataque
pela esquerda a Nelson recebe
a pelota e desfere forte tiro,
mas Ararão, intervindo op-
portunamente. desvia a tra-
jectoria da bola, que vae para
comer.. Esta falta é punida,
nada resultando.¦ .Vicentino shòòta e Zezé de-
tende. Os pretos àtacari^ for-
temente e Victor, prática boa
defesa,., tfüo vec^>&. ,a. lipiaie
pá^à^'r"ÚassÍo corre e eíiootá'raspando 

ás traves! Hahds de

agir mas tardiamente. Pouco j dispendicio em íavor da fami-
depois sôa o apito, dando poi'j lia enlutada de Rodrigues.

av.peleja.
:J*oul de Chaves em Nelson.

Òs pretos animam-se ainda
mais, obrigando, a defesa
branca a árduo trabalho.
CÒrner Üe:Móysés, que, bati-
dóVvae á cabeça de Ladislau, „^„..,„w„^.«...—
qüe shoota e Victor defende, -gorosa a marcação do penalty¦""Jpul de Nilo em Aragão. < -que redundou no único goal

terminada a interessante pai
tida, com o merecido trium
pho do seleccionado dos pre
tos, pelo score de a x 1.

O GOAL DOS BRANCOS
Achamos. excessivamente ri-

Js pretos fazem forte pres-
sal sobre o arco de Victor.

•**oyo ataque cios pretos. Ba-
h}É$p3-.atira fortemente, sendo
¦V^o^,e»ama€Ío- a- intervir,- o
que faz de molde a arrancar
novos applausos do publico

Bibi, e . a seguir, lianas de Ferro commette foul. Os pre-
tos fazem nova e perigosa in-
vestida, conseguindo, por in-
teriuedio de Bahiana, desem-
patav em seu favor a partida,
Era o segundo goal do selec-
cionado de côr.

Os brancos dão nova saida.
Nilo d-e s fere violentíssimo;
shoot,-que-Zezé apara muito
bem. Cabe aos pratos.investir
agora.. Ladisláo approxima-se
do goal de Victor. A defesa
branca procura collocar-se,
alarmada com o "tijoleiro",
que desfere fortissimo shoot,
mas Vlctor sae é, em optimo

parados e. silenciosos durante
um minuto, em homenagem
á memória do-saudoso player

Amea, o Humaytá fez um bo- jJósã Rodrigues
nito, lutando com galhardia
até sobrepujal-o por um score
que deixa perfeitamente ni-
tida a sua superioridade in-
contestável.

No primeiro tempo o score
foi de 2x1 a favor do team

. do,s marujos, tendo os goals
j sido feitos por Paranhos. No

1 segundo tempo, Paranhos e
! Carioca elevaram a. contagem;
j terminando o prelio com c
J score elevado de 4x0. favora-
I vel ao Humaytá.
! Policia Especial x Sscratçh'- 

da 2,a divisão ãa Amea
Foi um jogo fraco e des-

I interessante, devido â.ostén-

Os brancos movimentam a
bola. registrando-se oíf-side
de Nilo. Depois, ha uma in-
vestida dos brancos e Mar-
condes entrega a- bola a Lu-
ciano, dando este o' balão a
Nelson, que, por sua vez, o
entrega a Vicentino, mas o
meia-direita do flamengo ati-
rá fora.

Agora è Ladislau que se
apodera cio couro, pas-sando-o
a Bahiano, que perde, no en-
tretauto. para Canalli. Veri-
fica-se um foul deste jogador
em Miro, sendo á falta co-
brada sem resultado.

O jogo pròsegué
equilibrado, a esta

Ariel. perto da linha de pe
nalty. Ladisiau bate e Bibi
pega cie testa, porem cáe não
resistindo tamanho kick. Lu-
ciano faz háhds. Aragão
shoota e Rubens concede cor-
ner, que é batido, sendo Vi-
ctór obrigado a defender seu
posto, atirando-se aos pés.de
Bahiano. Ariel faz foul em
Ladislau. Corner de Ferro,
batido sem resultado. Foiü de
Canali. Astor recebe a bola c
shoota, mas Victor que está
assombroso, pratica mais uma
boa defesa. Nelson sfcoota e
Zezé é chamado a defender
seu posto.

Os pretos insistem.no ata-
que e Bahiano shoota,, prati-
cando Victor corner. Novo
ataque e Miro. de posse da
pelota, shqota. forte e Victor,
novaihentó, ias' linda "pega-
da". A defesa dos pretos está
actuando com grande firme-
sa. O juiz pune cóm excessivo
rigor um. pena'-*..''ds Aragão
em Nilo, que é batido por Nel-
sou sendo consignado o V e
único fçoal dos brancos. Com
mais alguns lances, termina o
1." tempo com o score de 1 x 0.

SEGUNDO TEMPO
Os pretes sáeiu. fazendo

logo perigar a cidadella de
Victor. Miro recebe a bola- de
Arnô c . investe, shootando
bem. porém Victor pratica
boa. defesa. A linha dos pre-
tos av(ança por intermédio, de
Bianco. .A linha negra com-
bina magnifiçamente, pondo
a defesa branca em constân-
te sobresalto. Victor apanha
linda pelota shootada por
Chaves que, com sua entrada
e a de Bahiano no-tèãn..vmc-.
lhoroú consideravelmente o
quadro dos pretos. Foul: d-5
Bahiano. Cassio consegue;; a
pelota e shoota em direcicão
do goal,--porém, Zezé defende
bem. Corner de Moysés, que,
batido, resulta uma boa de-
fesa de Victor. Novo ataque
dos pretos e. Victor defende
uma 

"linda 
o difficil cabeçada

de Gradim.
Nova defesa de Victor, que

está actuando opthnamente.

dos brancos. Pareceu-nos que
Aragão não fez foul em Nilo.
O consagrado atacante bota-
foguense, chocando-se com_o

Os jogos de basketball,
hontem, no Gymnasio ,

Vera-Cruz
Realizou-se hontem, á tar-

;de. no Gymnasio Venv-Lruz,
uma peleja de Basket-Ball eni
que tomaram parte os segum-
tes vtsams: ..-"-. _ í -'

AZUL — Ward, Davtd, R'b
drigues, Mauro e Rubem.

BRANCO — Plinio, Ma mi»
lio, Geraldo, Salgado e F.a--
miro ..-¦

A' partida esteve muito
equilibrada, tendo se destaca-
do dos demais companheiro.?
o alumno Ramiro, que jogou
muito bem. tendo, no 2.° tem- •
po passado a commandar o
ataque, o que fez com sue-
ceso. A victoria sorriu ao
quadro Branco pelo score cie
18x11.

EM NICTHEROY
O S CHRISTOVÃO VENCEU
O FLUMINENSE, DE NI-

CTHEROY POR 7x4
No campo do Fluminense

A. C, de Nictheroy, rean-
zou-se a primeira partida de
"melhor de tres" em disputa
da Taça 

'"Dr. J. M. Castello
Branco", entre o club local-e
o s. Cehristovào A. C. desta-
capital. .

A victoria sorriu ao oui»
O ARACAJU' DERROTOU Oj carioca pelo elevado score de

VERDUN POR 4x1 . | 7x4. 1
As eliminatórias de
athletismo no estádio

te

yl
¦¦U

O Modesto empatou com
o Engenho de Dentro

por lxl

Na praça de spórfe da íua !
Goyaz. realizou-se mais um jencontro entre os antigos ri»
vaes de luta- nos campos i- au-1
burbanos^ o Modesto e o E.ioguense, uiiucauuu-ss ^UÍ\l-"l.^'^^YX".-y-y':-,-- "5

zagueiro uegfo, foi ao ehao',1 de . Deü^ro, -, , • ^
reclamando. O referee deixou-.' Os ','léões de Quintino.' es-.
se levar pelo truc e puniu urna | trearám ein sua eciuipe os
falta inexistente, que foi logo: piayers Daibertò e Cito, que
após transformada em goal. | já disputaram no Flumínen-

A victoria dos pretos foij se F. C, e ainda o conter-
linda e justa. Não tora Victor, l half Hélio,
o arqueiro maravilhoso, estar "
num dos seus grandes dias, o
score seria, possivelmente,
muito maior. Pelo menos, os
ataques! tremendos do selec-
cionado preto e os tires peri-
gosissimos que foram ao goal
deram-nos esta impressão.

Num dos intervallos- do jogo
alguns athletas da Policia Es-
pecial fizeram linda exíiibição
de acrobacia, «cnclo bastante
appíaudidoB.

O campeão da 2.' divisão
estreou o keeper Oswaldo,
que fez parte do Mackenzie.

A luta foi equilibrada e no
filial o placcard aceusava um
justo empate de lxl.

O primeiro goal coube a
Antônio, do E. de Dentro,
marcal-o. O Modesto dá a
sahida e Rhodas, escapando
pela direita, conquista, da es-
trema, com um shoot envie-
zado. o góa] de empate, de-
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estupenda
Faltam poucos, minutos para

terminar o.match. Os pretos
dominam. Atacam sem cessar,
encurralando a defesa branca.

esta acuanuo op.nnamenvo. iM^^PSÍ^Silo- iw&ríi. fírivniiiiim o nhi-laam apodera , da., bola e consegueoa pretos aoininam e omigam ,y*r.„,., „ piHnd^in. sob a tru&r-

O forte nuadro da Polreia Especial (um verdadeiro s%ratch carioca...), que derrotou o se-*__  lec cionado da li" divisão por 8 x 1. ——

estylo, defende galhardamen- .UM •'LUNCHj' AMMPRENSA. pois do bello feito cio seu ad
tesuaiueta, (iom umapegaciaj No int€rvalIo cio primeiro 

VSi^ano'

do Vasco para o Gam-
peonato patino Sul- ^|Americano
Por iniciativa louvável- da

Liga de Sports da Marinna, 3
iá que os dirigentes dos nos-
sos sports acham-se em luta».
realizou-se hontem no esta*
dio do ç. R- Vasco da Gama,,
uma competição athletica eii-
minatoria, afim de concorrer!
ao certamen Latino Sul-Ame-^
ricano, á realizar-se breve em'
Buenos Aires- ¦ . . .

A competição nao foi m~„>
os concorrentes fizeram o que
já era esperado, poLs, a maio-,
ria dos nossos athletas
acha-se íóra de^ forma, e
alem disso, não tem havido;
competições, a não ser a íra-<
cassada da Ilha das Enxadas.'
Razão por que muitos preteri- >
ram assistir nas arcliibança-!
ri r\ <¦

Reappaivíceu em boa iórmstój
o campeão SyMo M. Padilha^
que veiu especialmente de S.|
Paulo para competir.

A maioria das provas foram
vencidas pelos athletas avul-
sos, princi-oalmente os quês
fazem parte do quadro tricô»*
lor.

A Amea conquistou quatro*'
primeiros logares e A..F.C.'
conseguiu dois primeiros,

A entidade promotora dov
torneio, apresentou uma bcai

(.Conclue mi U"tim«i Mor») %

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te» a 3 de maio

a defesa cios brancos a gran
des esforços. Chaves faz foul
em Canali.

Nelson shoota e Zezé faz
boa defesa. Nilo recebe a
bola è dá lindo e opportuno

j passe a Moura Cesta, que
muito perde a seguir, Ladislau pas-

Vasar .a cidadella sob aguar
da de Victor, consignando o 3"1
goal do Beleccionado preto,
depois de uma "scrimmage" à
porta do goal dos brancos.

O jogo prosegue com sérias
investidas de parte a parte.

Muniu-; peru* a >,c\.-uu. iü.u>m»u i^-. - ¦ porque os brancos, num esfor .......  ......
altura. » sa a Gradim! que adianta e ço gobrehumano, procuram re- I mente, a Aragão

tempo foi offerecido um deli
cado "lunch'' á imprensa, ten-
do, usado: da palavra, para
agradecer aos jornaes, á Poli-
cia Especial è ao zagueiro Ara-
gão, o dr Jansen Muller, pre-
sidente do Andarahy A. Club,
A' imprensa, s. s. quiz agra-
decer a divulgação ampla quo
deu ao noticiário referente ao
festival que ali foi realizado.
A* Policia Especial, agradeceu
o prestimósò concurso dè seus
athletas e footballers, e, final-

o esforço

Os teams, sob as ordens do
sr. Varejão, entraram: em
campo com as seguintes or-
ganlzações.

Modesto Dalberto; "tier«
ruth e Mariano; Cito, Hélio
e Bahiano; Rhodas, Gereba.
Careca. Lyrio e Julinho.

E. ãe Dentro — Oswaldo;
Virada e China; Rubens, Ado-
nillo.e Quino; Lessa (depois
Vinte e oito), Flordoaldo, Ma-
nolo, Antônio c Jaguárão (de-
pois Arriaga) .

Na proya preliminar, o Ara-

Faltam apenas

6
d i as 5
flbISTRÊ-VOS!

»#»»##»>####»¦##*###»•#####«'#**##»###?##¦#####*#.•#«

Os resultados technicos das provas eliminatórias de athletismo realizadas hontem, na pista do Vasco da Gama,
foram bastante medíocres, conforme se esperava aliás, pois os nossos athietas se encontram ainda fora de forma
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DIÁRIO DE NOUUA&
Segun^jBJra; 20 de Março de 1933

:

•'^DlREOTüR — O. íl. D.ANXAS I

Propriedade da S A. DIÁRIO D13
NOTICIAS — O, R. Dantas, pres.;
Manoel domes Moreira, thes.:

Aurélio SUvijt. secretario.

0 que falta nas ruas cariocas
e na administração

Moradores dos subúrbios

. ASSIGNATUKA8
Brasil e l'ortusal

Anno.-,.. : .B* | Trimestre 55£€i eetrè-i ííOS í 
'Me:

PiiMi signatários da Convenção
Postal Pan-Ameriuaiia

Anno.... «0$ | Trimestre
fceinestre' 456' | M3ü
1'aúes signatários da Convenção

Postal Universal
Anno... 1405 I Ttlmestre-, 40S

.semestre 76$ I Mes

40$
10S

10$

DS pedidos de.^fS^/^^o
Buenosendereçados á ü. A.ie. .

3K NOTICIAS — Rua
Aires 154 - Ria do Janeiro. —

Aa asslgnaturas começam em
qualquer cila.

1'elephones: 4-4802 - 4*f03,Bf
a-4804 (Hôde cie "Saçôes^nteijuas»
Éàl te g.: Redacção: NOTO^OSO.

Administração! MATUTINO.

lie-1 publicação destas .Ünhus. T''oS :'.su"
ilom nos a pnblteàç. à do • seguinte! | bserevemos (a) .-4 Assíduos leito-

res e moradores nos subúrbios..dn
Central do Bvusll"..:..¦-.:-.- - -

ATE'. OS CAE8 1NCOMMODAM
li Reclamam-nos , da vuá Ibituru-

•'na'contra., o ruído ensurdecidor e
contintio que fazem durante a
noito dous formidáveis cfiesjire-

SUCCÜR8AL EM SAO PAULO —

- Telephone: a-7079. 

AD IMMORTMJTATEM
Será em Maio a powc do
st. Alcântara Machado

e depois a do sr. Octavio
Mangabeira

A Academia Brasileira de
Letras, além das vagas de
Santos Dumont, Luis Carlos e
Constando Alves, tem dois
acadêmicos eleitos que nao
tomaram posse.

üm é o sr. Alcântara Ma-
chado, politico paulista, elei-
to ha três annos para substi-
tuir o íino espirito de Siiya
Ramos. Escolhido para a II-

ém mm ^3h>-m WÊÈm %ms>
WM

mwS»wNÊ^%'$

HI mmt flE&fa.

Sr. Octavio Mangabeira

i

lustre Companhia, não se pre-
oecupou com a posse, como se
nào lhe honrasse a Academia.
Aqui mesmo tivemos oceasião
de salientar o desinteresse do
sr. Alcântara Machado pelo
Petit- Trianon, pois não toma-.
.vo. posse nunca.

A Academia não achou me-
nos exquisita í> attitude do
acadêmico eleito e conseguiu
delle o compromisso de tomar
posse no mez de maio.

O sr. Alcântara Machado
será saudado pelo sr. Afranio
Peixoto.
A POSSE DO SR. OCTAVIO

MANGABEIRA
Eleito para a Academia

quando ministro do Exterior,
o sr. Octavio Mangabeira foi
afastado do posto e forçado' a emigrar pela revolução do
1930.

. Não querendo enviar o seu
discurso, o ex-chanceller es-
perava vir pessoalmente tomai
posse da sua poltrona. Mas o
tempo passava e o sr. Manga-
Beira pedia prorogaçâo, que a
Academia ia concedendo. Isso
desde 1930.

Agora, sabe-se que em bre-
ve o sr. Octavio Mangabeira
estará de regresso ao Brasil,
tomando, então, posse da sua
cadeira.

Ingressando para a compa-

fiia 

dos homens de letras, o
, Octavio Mangabeira será
udado pelo sr. Medeiros e

Albuquerque.
!*¦¦»¦¦¦'¦ ¦¦¦' 111^^^^^ ¦ I ¦ ¦

fiatiiu do bonde, soffrendo
fractura da base do

1 craneo
| Viajava no bonde linha Ga-

*|bá, n. 614, Antono Fernán-
des. de 60 annos, casado, ope-
lírio e residente á rua Mar-
duez de S. Vicente n. 119.
lÍQuando ó referido vehiculo
jjkssava pela rua acima refe-
rtda. Antônio perdeu o equiil-
«to e. caiu ao solo, soffrendo
ffaetura da base do craneo.

P Medicado pela Assistência
Municipal/ foi, depois dos pri-
íjjieiros curativos, internado no
a}, p. s.

lz Mil Libras Para Effeito
V Gonspiratorio

' LISBOA, 19 <U. P.) -- O
conselheiro Antônio Cabrai
revelou que o fallc cido rei
D Manuel doou cerca de dez
libras n elementos monar-
chistáa pura tis incursões mo-
narchicas uo norte io rr,n:,.

'Illino- sr. redactof do l>IA.
filü ÜE NOTICIAS —:-,. Nista. —!'
Saudnijões. ' — Admirando o
aíioio Que eetc coneeituadò joí-
nal dú ús causiis dos#seus lei-
toros," vimos por nicio. desta,
pedir agasalho om suas colum-
nas, para uma justa reclairia-
trão, «ontra á Central do Uraail.

Noa dias de chuva, os passa-
geiroji da Central vóm-se na nc-
ct\3sidade de abrir os seus guar-
da-ehuvas. dentro dos carros,
para se Abrigarem das gottei-
ras dos mesmos, tantas são ei-
Ias, que quasi não ha differch..
ça'dft chuva que cáe lá fora.
Afórn esta ffrando ineonvenien-
cia. os passageiros munidos com'jmBsiagcns do 1" classe,' são obri-
gados a viajar em pé ou do íi*
classe, porque cidadãos corii bi-
lhetcs de 2a classe vão sentado»,
necintosamente, na 1* classe. Es-
te facto se dá somente porque o
conduetor não apparece ou quan-
do apparece não tem energia stu-
fleiente para reprimil-o.' Como vê, sr. redactor, temos
razão de reclamar.

Agora, o que se dizer, quando
um cidadão, cheio de vida e ue-
perança. cheio de filhos e de en-
cargos, 

"embarca em um trem da
malsinada Central do Brasil e es-
te, dez minutos depois, cbnieça »
largar os pedaçea. pelo ...caminho ?

Era o que tínhamos a dizer por
hoje. er. redactor. . Gratos, pela
****************************** |

0 problema do
nordeste na So-
ciedade dos Dmi-
gos de Alberto

Torres
Ü sr. lldefqns.o Simôos Lopes

realizará, hójc, ás 17 horas, uni
pulc-stra na Sociedade dos AmlgOá'
ds Alberto Torres. O ex-parla-
montar gaúcho dissortará 3»bro
"O problema do Nprdéeate e aua
equação". O orador dtrá quo o
assumpto ó antes merecedor de
um congresso «J.e eípociaiistas1,
pois ha algumas divergências de
critério na concepção e execução
das obras. Para tratar do arsi-.m-
pto, apresentará suas ci'edenc'.aes
.quo são maia de 6.000 küib. .Kr-
corridos, 163 povoaçõe^ ;visitadas,
62 rio« atra-vessadOá, 25 surras
galgadas, examinando as obras
iiiiiportantes de todas a^ üi;j<?/.-iei.
e|categorias. ' ,.' , '," ,'

Fará ligeiro retrospecto di, 'i''-
jruns pontos do seu relatório- de
1923, perguntando o que s-s ft;a
em 10 annos, da accordo co-m o-i
conselhos ,'da c»mmvssSp ,i[ue então
estudou as obraá do nordeste.

Examinará a capacidade pro-
duetora actual da. região, muito
exigua em relação a outras aonas
do paiz —. e o que podcrã-i ser
ali de futuroso; algodão, fibras,
óleos e cereaea.

= Preconizará ut\i conjuneto de
medidas para cada poriü>d". O
dry-íarming para os ct«oa com-
inuris de precipitações supe»"iore<s
a 300 millimetros; média o grande
açudagem para os ca^os de «oo-
ca8 de 2 e mais annos. Mostrará
o aspecto da colonização com ele-
mantos rogionaes- Salienta-á a
grande persistência d* raç» ic-r-
taricja, s^m.pro' om crescimento,
não obstante as crises -.juicopaes
na família e no* negócios,

Não de&povoa-r, mas levar 03
remédios da -. sçie«ci* modomn,
deverá ser o programma para o
nordcsite.

Finalmente, as águas do S.
Francisco, a revisão do <r">jecto
de 1922, a pecuária o o erédito
agrícola da região serão os as-
sumptois finaea da palestra que
o er. Simõei Lppev dará antes
em tom de debate, veceo^ndo
apartas o euggcstões de idéas, no
decurso da sua palestra. Unia
granide, expoglçã.o do photOjjra-
phiaa e mappas iHuatrará oi tra-
balho.

M*

OS DESOCCUPADOS PEBTUR;

• Várias cartas temos recebido
pedindo-nos chariyímo* &. uttonçao
da policio.-paru m de*(>ccupados
que na rua Barão da Bom Retiro,
rio trecho eiitre às suas Moju o
Araújo Leitão, perturbam o roce-
gò publico cuün ..cânticos», jbsuenoc.
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Edifício da Ce ntral do Brasil

tos, impedindo a maior parte de
vizinhança de conciliar o somno.

Os dois mastins costumam aconr-
panhar os transeuntes por toda a
extensão da grade do jardim da
ca*a e que pertencem a latirem
furiosamente. Seria justa uma
providencia por parto dos seus
proprietários.

De vez em quantdo,. á passagem
da patrulha de . cavallaria •; m«cs
desoecupados se escondem para
logo depois resurgirem cantando
com mais desenvoltura /e iiertur-
bando, assim, o somno-'- dos -que.
trabalhando' de dia. . precisam a
noite do um 

"apeeso 
reçonfor-

tante, ..........

Os concursos literários de
1933 na Academia Brasileira

Os Inelegíveis para a As-
seriNfa Nacional Con-

stltuinte
Já não ha tempo para

desincompatibi-
lizações

Conforme o decreto numero

ílrreivte atino, astóiiado pelo
ohofó do Governo Provisório o
referendado pelo ministro ds
Justiça, sáo »S'?,?«1,r"":S;^^
Assembléa Nacional Consti-
tUín«!Em 

todo o território <ía
Republica:

u) o chofe d.o Governo Pro
visorio. oc interventoves fede
réos-e os miniàtfòB do Estado.

b) os ministros do íiupromp
Tribunal Federal ou do »u-
premo Tribunal Militar, os do
Tribunal de Contas o os mem-
bros do Tribunal' Superior üe
Justiça .Eleitoral;
• c) os chefo» o sub-ehe-e."
dos Estados Maior-as do E^er-
cito e da Armada;

A) os parentes consangui-
neos ou nffins. e.m 1.° e 2.°
gráos. do chefj do Governo
Provisório}

e) cs não slistsvels como
eleitores.

H — Nos Estados, no I>«-
tricto Federal e no Território
do Acre:

a) os secretários de Estadú;
b) os. magistrados;
c) 03 chefes de. Policia; .
d) os commandantes dar for-

ças do Exercito, da Marinha
ou da Policia:

e) os parentes consaguineos
ou affins, em 1." o 2° gráas,
doa interventores iederaes.

III — Nos municípios: os
prefeitos.

Ar«t. 4." — A inelegibilidade
deixará de exletlr. uma vez
que cesse sua causa doii me-
zeg antes da eleição.

Paragrapho único — Para o
effeito do desapparecimento da
melegibilidade, considera-se
cessado o exercício do cargo
pela exoneração, aposentadoria,
inatividade, reforma, jubila-
ção ou disponibilidade

NEWS IN ENGLISH I
DIÁRIO DE NUllClAS

LOCAL
óaturday, 18th

By AUBREY STU ART
ceiyed in audienco by the
Pope. A banquet was given in
his honouc on Tlmrsday tíight
by tho Duce.

— AeropIai\ies are forbiddvn

-i Rio, March ¦20th. W38

UNITED STATES
Satürday, 18th

Tho iUne-iimit fixed by
Intervantor MasalhSes Da- th Tr0aBury for the re-depus- - . ,. . ., , .

rata, of Pará, says-those dl- fc. „ of thc gold wxthdiawn ^ fly ovcr Berhn and Popdain
reotly responsiblé íor the Pau- " 

the banks'expires thjs af- the day thejteichstag rcopens
lista rebellioa should riot;be ^rn0*0li (Saturday), Tliose
pardoned but in any case the wh0 have dÍ61.eSárded the ordor
matter should Ve leít to will be .prosecutod. The total
Presdfc. Vargas himselí to de- .«¦^5^^ this week amonnts to
cide. He takes the opportunlty betweell 300 and -100 milhon
to score the above-mentíonecl dol,arei ¦....:
severely íor thelr treasonable ^ Joe zjr,gara, the murdor-
conduet. . ,-'¦ I ej' oi Mr. Cèrhvák, is to be esc-

Genl. Góes Monteiro tle- è^ to.day (Monday)
«Hnes tUc prcsiflency of tlie _ Mr< Howàrd Getty. prcai-
Military Club, éxplainlhg that d t of the FirBt National Bank

I ali his spare time has already . New wumington, conimus
; been tíedicated to òfchér ira-
! portant activitiès in the ser-
i vice of tho Nation and the

Chamados os alumnos do
Gurso de Preparação de

Officiaes de Reserva
E»tão sendo chawiados a exa.

me* <ie 2* época o« alumnos abai-
xo, que faltaram em 1* época,
por motivos superiores devida-
mente comprovados, o que sh^ís-
faiein o n. 11 das instruoçõc«
para os exames Sos C. P. O. R.5

Inicio das provas, 7 horas —
llta 27 — Curso de artilharia —
5» anno — S. G. — llumno ».
6 — Renato Torres Boto ie 3ar-
ros; £ü anno — S. C. — Alu-
nmo n. 154, Nelson Geraldo Es-
tevês; 2o anno — Tiro — Alumno
ri. 129, Affonso Celso BolfTt dê
Ouro Preto.

Curso de infantaria — :3o ar.no
— Int. geral e topografia —
Alümno 299 — Damocles Odiolon1,
312, Raul L^>pes do Faria; Í153.
Bduardo Lope. do S°uza;' 553,
Joaquim Maia Brandão.

Io anno —' lntt. geral — A.u-
mnu 441 — Aguinaldo Coelho Ti-
noco e todos og candidatos it
matricula no 2» unnu que ti.7«-
ram "s documentoá om orlem.

Curso ds cavallaria — 2o anno
j- Insl. geral c tppògviij>lii« —
185, Joel Penna Beltrão; 1J «uno
— lust. geral — -ao, Rubens do
Oliveira Coelho; 129, Antônio
Rocha Louròiíço,

Matricula — Aa matrículas n"«i
2*« ,_ yu annog du Inf-Mitaria (ca.
vallaria o artilharia) a*rãf cm-er-
rada« no próximo dia C'f( .|o cor-

E' o seguinte ò edital dos
concursos literários de 1932 e
cujas inscripções serão encer-
radas no dia 31 deste mez :

"A Academia Brasileira de
Letras torna publico que esta-
rão abertas, de Io de janeiro
a 31 de marco de 1933, as in-
ecripções para os cinco pre-
mios annuaes — "Academia
Brasileira", de 2:00ÜS000 cada
urn, destinados ás melhores
obras publicadas em 1932, de'
autores brasileiros, dos se-
guintes gêneros:, 1 _ POESIA -r-. (Liberdade
de gênero e de themas — 1.000'
versos, pelo menos). !

II — ROMANCE — (Livrej
escolha dos themas). í

III — CONTOS E FANTA-
SIAS — (Livre escolha dos
themas). !

IV — THEATRO — (Liber-
dade de gênero e de themas
— Peças publicadas em 1932,
inteiramente originaes, exclui- jdas as já representadas). i

— ERUDIÇÃO — (Histo- jria do Brasil -~ Geral, esta-
dual ou relativa a um ou mais
f a ctos da historia nacional). |

Para esses cinco prêmios de-
vem ser enviados á Academia
"10 exemplares", pslo menos,
de cada obra, escriptos na or-
thographia da Academia, ofíi-
cializada pelo governo brasl-
leiro (decreto n. 20.108, de 15
de junho de 1931), acompa-
nhados de carta do autor, di-
rigida ao director da secreta-
ria, indicando especificada-
mente o prêmio a que concor-
re e com a declaração de que
se submette ás condições deste
edital.

Cada obra apresentando a
concurso só será admittida em
uma determinada secção.

O livro publicado em 1932,
que já houver sido apresenta-
do inédito á Academia, não
poderá tomar parte no con-
curso.

Além dos prêmios em di-
nheiro poderão ser conferi-
das, em cada classe destes con-
cursos, até três menções hon-
rosas.

Og trabalhos que obtiverem
menções honrosas não deve-
.****************************4

Art. 5.< A inelegibilidade
determina a nullidade dos vo-
tos aos .que nella incidam.

rão indicar, genericamente,
quando reeditados, "Obra; pre-
miada" pu "Laureada pela
Academia Brasileira", mas de-
ciar ar, expressamente, •—
"Menção honrosa da Acade-
mia Brasileira".

Os autores já premiados em
determinado gênero literário
(não se considerando prêmio
a meiicão honrosa), não serão
acceitos á inscripção cm con-
cui'so do mesmo gênero... ..:.

Uma vez approvadas as con-
clusões, com a votação regur
lar dos pareceres das vespecti-
vas commissões julgadoras,
não se admlttirá recurso.

O direito aos prêmios pres-
creverá no fim dè dois annos.
a contar da data da respecti-
va sessão de entrega, que se
realizará a 29 de junho de
1934."

0 FUTURO DO CAMBIO
BRASILEIRO

Um artigo da "South

American Journal"
LONDRES. 20 (DIÁRIO DE

NOTICIAS) — A revista heb-
domadaria "South American

\ Journal" publica um artigo
artigo sobre o futuro do cain-
bio brasileiro,. Dia que a seu
ver é inquietante1 o desiquüi-
brio entre a balança da èx-
portação e a da importação e
que a necessidade de reduzii
a importação*, para permittir
que .vejam .mantidos os paga-
mentos por conta do governo
levou o Banco do ¦-. Brasil a
annunciar novas rèstricções
cambiàes! Âccrescéhta que a
Câmara tíe Cemmercio bri-
t-aiitíida' do Brasil 'reconhece
que a situação é ni actuali-
dade extremamente. <lifficil,
mas acredita que, as dlfficul-
ri<v>-- 

'-'•¦. 
^----¦: >¦-¦•• -'-.;v^S

e confia qve em JuUn a situa-
ÇãO ilíí' i.ll.MU. ; . . .

Uma mensagem
do presidente
Carmona á na-
ção portugueza

&SBOA, 19 (U. P.V ~rAvii)*ü
miHTaie's-'lançarâo amanhã, soSre
Lisboa, Coimbra e Porto, , üir.a
nie .í'ágeíu*dó presidente» d* Re-
piibl.íca^g^moral Antônio Oscar' de
Fragoso Carmona. dirig'hdo um
appeflo á nação pava que concor-
ra ao plebiscito em torno da con-
sttiuição e dizendo textualmente
que, por diverg-cmtes que sejam as
opiniões, em questões d'=> ordem
secundaria, todos deverão coiicrr-
dar cm que a nova constituição
estabelece princípios ái ordem
moral, social e política, t^ndo
por base a prosperidade dJ paiz,
também num campo Je ie-il en.
tendimonto. Acha qua tqd'óií os
portuguezes do boa vontade an.
beiain por uma nova época de
trabalho c ordem no paia o ria fa-
miüa, de estabilidade no goyorno
e do progresso para 1 pitria. O
chefe da nação lembra o exem-
pio que elle próprio dá ao piaz,
em prejuízo do sua saud?.. e ter-
mina dizendo: "Cumpra c-adn qual
o dveer que lhe aponta a. con.
scienc.la."

CARVALHO LEITE EMBAR-
COU PARA 0 RIO

PORTO ALEGRE 20 (A. B.)
— Embarcou, hontem com destin»
ao Rio de, Janeiro, pelo "Aviiran-
fjuá". o grande jogador Carvaliio
Leite, completamente restabeleci-
do da crave molestih que o ae-
commetterft aqui c que tantos
cuidados, inspirou no muado spor-
tisia brasileiro.

Antes de partir,'Carvalho Lei-
te esteve nas redacçõea dos jor-
líacs onde foi carinhosamence re-
cebid°. para' rgradecer as defe-
rencias que a imprensa porto-
a!egren$e teve para com sua pes-
soa durant» su;> enfermidade

Army itseil.
A larga dclesatíon oi stu-

dents calls on Fresdt, Vargas
in Petropolis to press the.r
appeal íor fvaiichise prlvile-
ges.

Prcsdt. Vargas signs a de-
cree pevmttting the .re-dis-
counting in the Banlí oí
Brazil of exchange drafts is-
sued by the National Coffee
Department,

Thc deatb is reported of
Capt. Clynio Brandão, rlght-
hand man of Plácido de Cas-
tro, who regaihed the Acre
Territoíy for Brazil in 1903 by
force òf arms. !

It is discoverecl in Sâo
Paulo that the Portuguese doe-
ctor Jaynie Peçanha found
dylng in the Hotel Suisso be-
longed to a gang of real es-
tate crooks and he had been
taken there to elose one oí
the usual bogus deals. Wheth-
er this wàs put through or
not is not known.

-l. Tlic naval school-ship
"Calheiros da Graça" leaves
for Cabo Frio with a còntin-
gent of 82 lst- and 2nd-year
cadets.

Sr. Luiz Alberto Hcrrera,
leader of the Partido Blanco
of Uruguay,. arrives on . the
"Cap Arcona'.bound for Mi-
nas waterihg-places.

Gabriel Nascimento &
Cia., saw-mill owners, of 200
Rua Sen. Euzebio, fail fov
2,602:946$.

The Banco Popular do
Brasil, to avoid a declaratlon
of bankruplcy applied for by
Father Lourenco Martel, pays
him back his deposits amount-'
ing to 7:090$.

The Sorvetearia Alvear
of Belém, Pará, is destroyed
by íire..

Thc Gymnasio Paraense
ot Belém abolislies ragglng.

—- Jorge Naef, a SyrlalT, well-
known to the poiice and v;hose
latest role is that of a lawyer,
ia arrested íor abstractiny;
prooís in connection witl a
criminal case írom the files oí
the lst Court. He had previ-
ously ofíered the Clerk 5 con-
tos for the documents. 1

Dr. Juan Carlos Blanco,
the new Uruguayan Ambassa-
dor to Bra?il, arrives on the;
••Cap Arcona".

~- Races at the Jockry Club1
draw 116:209$. i

A man callcd Marcelloj
Camparini is fòünd to have
converted his home in São
Paulo at 187 Rua Herval hu-o
a private lãzárètto, to the ter-1
ror of his neighbours. He is
arrested. (Friday, 17th).

Frederico de Moraes,,
chemist, is.arrested íor plac-

1 ing on';the'..hiarket in Rio a
| Ii5,rge quantity oí adulterated

drugs made up to lodk exactly
like the produets of Messrs.
Sclieriní Kahlbaum Ltd. (Fri-
day. 1.7th)..

AH the eseapcd -convicta
from the Ilha dos Porcos are
recaptured, with th£ éxception
of flvé.

Mile. Didi Caillet b.ecomes
engaged to Sr. Luiz Abvsu de
Leão, oí Paraná.

Jtby. middleweight cbarn-
piori of the world (not recog-
niaad as sucli by the American
Bòxüig Assouiation). suecess-
ftdiy defends his títle m a
match with Duudee in 15 rouuds

i in New York, the fight endmg
In a draw. .

BiH Carr, the 01ymp»e
cprinter, is lmocho-J down by an '££jaan

automobile in Philadelphia and carryin£
ráay nover run again.

* * * Leading papcvs of thc
U.S.A., on sale at the Fortign
Trade Service Bureau, Av. Bio
Branco lgl-lo}a.

OTHER COONTRIES
friday, 17th (eonel.)

A typhoon aweep« the cen-
trai and wcstern districts ot the
island of Java, doing considei-
able material damage.

Radelet, the Belgian Wtt--
er, is released and. leaves for
Brussels by air. '

 The 80. ial-Democratie
deputy Nussbaum, on his home
in Berlin being searched by po-
lice ágénts, opens íire on theni,
killing one. .

Dr. Alfred Guertlfer, presi-
dent of the Austrian National
Assembly, dies in Graz at fche
age of 58.

 The new French Loan. of
10,000,000,000 frs. -ia' immídi-
ately covered by public suo-
scription in Paris and the prov-
inces. y.

 It is decreed that not
more than'10°|0 of foreignürs
tiiay figure in hotel or restaur-
ant orchestras in Paris.

Tho directors of the North-
ern Banking Corporation of
Franco are arrested in Paris
for frauds to the -extertt of
about I0,000,000;frs, ......

The Italian Crown Prince
is present at a receptioh" oí-
fered the film star .Mary Pick-
ford in Soi-rento b.y Count
Gaetani

-* íhe Englteh periodicul-,
"New .Statesman" and "Week-

Er.d" are forbidden circòlatipn
in Germany for the néxt three
months for having attribuíe.t
the burning down of the Itvicn-
';tag to the Hitleriets.

The Leipzig Court b«nt<n-
.res to 5 years' imprisonment 11

i Gennan ex-soldier of th;-
1 French 1 Foreign Legion wlvi
! fought for the Allies in 191. •
I Ue could not resist the urge t->

gp back home last Doctmbar.
Thc Çcrman novclict

Feiíchtwáiigor's liouse is invad-
ed by Nazis and a lot oí ma:-
uscripts, photos. et;:., appre-
héfided-'. , „ . ,Thc Cahton of Zurü-!>.

! Switzerlahd. próhibits thc
i hotétitig of the Hitler flag f)V.cr

vesidencéa as abo th a
carrying ài same in proces-
sioris. „ 

.
Robyns, the Duteh experl.

wtos íhe woríd's tHree-cushioii
bilüárds championship in Cai-o,
defèàting Soussa by a margin
of 8 points. , .

Fernando Loring. Spamsti
aviator, starts a flight from
Madrid to Manila at tí.30 a.m.

Thc Sud-Atlantique Shiii-
ping Co. sues 0» insurance
companies íor tho sum of
170,000,000 frs. for' the dam-
ages to the "LVAtlantiquc".

 The Persian ex-Muusur
Teymourtache, who was in-
volved in the oi! contract troub-
Io with England, is sentenced
in Teheran to 5 years' impris-
onment and a fine of 63.000 to-
mans for corruption and mis-
appropriation of funds.

 Corcan agitators aimeri
with bombs, eupposedly nieant
for the Japanese Minister. ar«
arrested in Shanghai and turned
ovcr to the Japanese Cônsul-
•vfcc

Chile negotlatcs a loan of
137,754,910 pesos for the pur-
pose of acqnirihg 182,000,000
pesos' worth of Cosach bônus
held by the Central Bank.

. — It às made known in Bue-
r«w Aires that the Argentino
commercial delegation to Greãs
Britai» is up againsfc a very
difficult task. New instruetions
have been sent them-

Thc Socialista in the Ar-
gentinc are «qucaling under tho
repressivo acliori of the autho-
rities-.

On the recommcndations oi
the Lcticiv Keport lyeii»^ fihally

thc Léágue oí Na-Spáiissh film crities praise approved by 1

y. Roulien's acting and also tions in Gencva, ms Feruvitniliighly ,
his pronunciation of Spanisli

Saturday, 18th
Prime Miniater MacDonald,

accompanied by his daughter
Miss Ishbel JlaeDoiiald and Sir
John Simon, Foreign Secretary.
arrivea in Genoa at 9.35 a.m.
At ll.SSthey leave by air for
Romc, their niãchinc being pi-
loted by Genl. Balbo himselí.
They reach Ostia, the air, port;
at 1.38 p.m. and are cprdiallyi.
welcomed by Premier Mussolini
and ofcher dignitaries of State.
At, 2.25 they arrive in Rome
and have. luncheòn at thc Brit-
ish Embassy. After a tour oí
the eity, the-two British states-
men are received by Mussolini.

delegate walks out of the room
in a pet.

 A Peruviah airplane is
shot down by the Colômbia ns
near tlie Uiver Cotumí.-.

Rafticl Bicnvenida. 15. soi\
of the famous Spánish buli-
fighter Bicnvenida, of Sevillo.
shóots-áhd kjlls hiSffathçr's at-
torney duriíig a quárrel and
theu commíts suicide witl) thc
same weapon.

—»• Thc Japanese stoamer
"Oridoiw Maru" catches fire on
the way to Osaka, damàges to
the e:ctent of about 800,000 yens
being s.ustained.

The"annual CÓngress of
(hc Ihtèrii!iífe'nal LaWn-Tcimis

at 6 p.m. in tho Veneza Palace, Federation is held in Paris.

Morreu o CondeGitiitpfle 0 ãõitcursòpara inspecto-

Terceira Feira Pecuária de
Petropolls,

Estão sendo registradas nu-
merosas inscripções para a
Terceira Feira Pecuária do
Petropolis, a realizar-se no
próximo mez naquella cidade.
Aí> autoridades locaes estão
Interessadas em dar o maior
brilhantismo aquelle certa-
men que interessa não só os
criadores locaes mas os de
outros Estados que acompa-
nham o desenvolvimento da
pecuária.

Para.o maior exilo da Ex-
posiçção. marcada para o pe-1
riodo de 16 a 23 de abril pro-
xlmo, o serviço de Industria
pastoril do Ministério da
Agricultura acaba de trazer
mais uma valiosa collabora-
çção, com o conceder aos ex-
positores victoriosos no espe-
radq certaihen, como prêmios,
um touro e uma vacca hol-
lahdeza, um touro e uma vae-
va Schwitz, um touro e uma
vaceu nonuanda. A impor-
tante feira vae'mascar, assim,
um verdadeiro acontccihicn-
to,

i.\ ia Torre
TURIM, 19, (U.. P.) -

Morreu subitamente nesta cl-
dade aos sessenta "è nove an-
nos, ò conde Qlullo de Ia
Torce, antigo embaixador da
Itália em Tokio. ,

A substituição dos toldos
das casas commerciaes
O Syndicato dós L-^jistua pede-

.nos chamemos i , att'.'»íttO dos
còmhiorêiant'ô's dejUt cUlnde para
a decisfto <io interventor no l>?a-
tricto Poderã), pr'vo_f.»ado. por CO

idina ò pruzo para a exúcuçãó d»
art. «33 daici or^m^viUiria, cm*
líiarl. a mudar os l'>!d'>i; <-'m cut^u
be\eclmento's cpirím^roif.ia por ou-
tt-os du piuino lisvítdv, á.tò 1U d^
côrvtentc-.

Esse dispositivo ptóvocoj pro?
vcHtop, do grande purie do com-
v.:< rui", pro'ÍHít03 easoi dft nu-- oft
foz 6«o o Syiidl<!»ro Uo* L»jü>i;ii.
A dcolãílo"nj;ora iin:iunei.ad>> * n
feliz doefocho desiv c"m;i^iiiia o
vem d<- algum m.2p con;r;!j,tif
purn diminui;- o or,t.w|o de dlff-,-
cuidados uni qu*- *= <Jobat« o rum-
•nti-.-:» tl2sU «"pi-nV i»f£l.fm'i o
ííí"iidienio.

res de ensino, prose-
guelioje

' 
Reúiga-se hoje,' ás 11 1|2 ho.

rnü, na Directoria Geral de 53du-
cação, £. rua Moncorvo Filho nu-
ttiero 8, o sorteio -dó ponto para
a prova oral do "Psycholojtia ap-
plieada & Educação", do concurso
para provimento dos cargos de
inspectores federaes do t-nsinn ee-
cundp.rio. O concurso cffactaar-¦
sc-ú nnianhâ ao meio dia, na
sala d(> sessões da Directoria.

director geral da Educação
convidava assista1 o sorteio oe
candidatos seguintes:

— Antônio Figueira de Alm.el-
da';'.*.S>— Álvaro Beltram ¦ Souza;'
3 — Carlos Foot Guimarüas'; 4 —
Duvid Gomes Jarcdim Júnior; 5 —
Francisco Cark-s Grel.lc; ü —'
PEãficlíco Borju de Oliveira;' 7 —•
Huron de Souz^ IVIeirell^s; 8 -—
Joeó •Honriqiic Soares; 9 — José
do Freitas Henriquo t 10 -- S*-
batitlào CarilHtrano Pereira.

«fnrinn ,,,e grippe pe-
obtain rellef. u«e thc gérm-kiUta*
antiseptic ODORANS. A few dreps
on >our handkerchiff. and a gar-
Blc mornínif and nljrht, give yóu
8ur.rV.int; resulte. 3$000. At any
gooíd house.

Saturday, 18th
Cardinal Bourne, Archbisbop

of Westniins.ter. is reported
dying from fcbe aíter-effects of
influenza. He has been given
the last sacramentai

The White Book about
the Indian Constitution ia pub-
lished in London.

The negotiations for a new
commerccivl agreement between
Great Britain and thc feoviet
are stopped for the time being
in view of the Moscow me;- I
dent. _,- !

 Colonial Secretary Tnoiu-
nu, .epeaking-in thc House or
Commons, slashes lhe conduet
of thc Soviet in relation to tlie
Englislmisn in custody. _ |

_ The aouth of liiigland irt
i-ei;»|i swapt hy a yiõlenl tem*
pest, t1ho wind mòVirig at tho
nito of 05 to 70 milc'8 an hpúr.

AMPLOS ANDARES
Em prédio de cimento armado, com frente tambem para

a rua Senhor dor. Easáos n. '&, alugom-sc a rua

B U É N O S AIR E S , 1 5 2

the conferfertce histirig overtwo
hours.At 9.0'clock.a banquet
of 110 covers ie given in their
honour, this being tho first
social event of t>he kind ever
held in the Pálace.

Mr. MacDonaWs foreword
to the Italian press iri Genoa
has a favóuràble echo in Rome.
It is believed that his visit will
be of decisivè' 

"importáhce in j
clearing the air in European.,;
polities. ]

Effects of the MacDonald
Disormamcnt' Plan bo far: Ja-
pan fihds nothing new in it?
The U.S.A. heãrtily approve
of it; France reconiinends pru-
dencé ànd ia non-còmmittàl.

_ Prince Luigi Amedeo of
thc Savoy. Duke of the Abrur/.i,
firet cotóih of the King of It-
aly, well-ktiown and much-ad-
mired explorer writer and sailor,
generally considered one of tha
worthiest scions of the Italian
Royla Familyv dies at the age
of 60 in thc vill.ge of Du«a
dègli Abruzzi. fovtnded by hiin
near Mogadisco, Erythrea. He
was a distinguished naval oi-
ficer, having commanded the
Italian - fleèf during ' the Great
War up to February 1917 and
also became a Seriãtor in Par-
liament. During his Polar ex-
plorations he lost two fingers
from frost-bite. He was given
tho (logree of doc.tor. "honoris
causa" by Harvard University.
The strikihg progress of So-
maliland is almoist èntirely dus
to hi» cffortfi. . • ¦ •

Litvinoff, the Soviet For-
oign Minister. is reported tel
have said thát no power on
earth will pievent them from
meting out; justice to the Met-
ropolltan-yickcrs cmployeeü
nõw under árrest.

H is mane known that
Hiller alt:o has arrcngóf] to pay
Mussolini a visit lowords Uic
end of this month.

Thc Ifungàrtan Foreign
Minifiter Mr. Kanyii, ivli<> i'h

1 new in Home on a visit, ta rc-

fôrty nations being representei
*rBT'~*^*m*r'mmmmmmmmmmmmnmmmmrmmM*9t.

Stop that cold with VAPEX
"A drop on your handker-
chiei" Of ali Chemists. 9§50(i
a bottle. .

OS EE. UU. INTERESSADO
NA GUERRA DE LETICIA
MANAUS. 20 (A. Ti.) — '.'ro-

«cdcntci do sul, enc»ntrn.sc m-.-ia
capital o n»aj»r William Sarkvil
le, addldo militar' á «mliaixiida
am*r!cnna no Ri« de Jntu-in»

O major Sarkvillo. qiu- «-st-.i füi-
carregado Av colher InfórinnçSçs
«obre a situarão il<» litiRÍo c»lom-
bo-peruano, «cguirã il«nlr<> de
.breves ella» P»ra Tnbatlngo,* como
,paàanpcii;b do aviÈo nnclonul "Sh<»
Pedro".

Novos Tremores de ferra
ATHENAS. 19 (U. P.) -

Violentos tremores de ter;:a
abalaram hojs a Chalcidica.
fazendo ruir as ruinas que
r>o thiliani sido inteirameu-
t<?, derrubadas pelo último
terremoto. A população, 

"em

pânico-correu para as ruas.

k

'¦ii.

Caiu do trem e foi inter-
nade no H. P. S.

Vindo do Estado do &io o
nacional Antônio Ferreira U-
ma de 20 áúnòs, casado, re-
siderrie no logar denominado
Palmares. naquelle Estado vi-
zinho; hontem quando o com-
boio se approxlmava da cs-
tação de Inhabybe, foi o po-
bre homem victima de desa.-
trosa queda soffrendo íru-
ctura da base do evanoa.

Ferreira foi soecorrido p;I°*Posta do Meyer, sendo a se-
gulr internado no H, P, S.
cm estado gravíssimo

\,.

o-

jj_
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O S. Christovão A. G. derrotou, hontem, o Fluminense A. C. campeão de Nictheroy, pelo score de 7x4,
na primeira partida da ''melhor de tres", em disputa da «Taça dr. J. M. Castello Branco», na visinha cidade

Â',;|
'¦^

Seara Recreativa
AVISO AOS CLUBS

\ O "DIÁRIO DE NOTICIAS
2 publicará somente aa noticias
\ de festa» o reuniões d»»a clubs
> e soclcdndes euc renjetterpra
* conimunlciições para <?st» se-
% c<;ã«.
5 Outrosim. avisamos <{ue o
5 redactor destu sc-t\ião ei» com-
5 parecerá ás íestns pnra «8
» quaes recebu convites-
» Toda a cor*««pt»*deiteitt de-
X verá so' dirigida :i "Secção Ro- 2
5 creativn". 2

DESÇAM O PANNO!
Ha muito quo a comedia tev-

minou e ainda não foi ar»ir.do o
panno.

Os espectadores divertiram-se,
a valer, os das "torrinhaa", é
clavo, porque os demais, ouo no
caso são todos aquelies quo pa-
garam, ficaram a ver "navios"...

Com effeito, ainda exista quem
fale em Federação.

.Mas. com seis-centos macacos,
esta "senhora" ha muito que íal-
leceu; victima do ódio do sr. Lou-
rival Fontes, e já ,deve estar non

no "Paíocio" da Praça da Rapu-
bliea, que, marcaram para o club
do "eoronal" JttHo Simões, outros
tantos trlumçhos.

A festanca da gabbado, em ho.
menagem ao "íootballer" Fausta
dos Santos, levou as suas bem or-
namentadea dependências, cresci.
do numero da bailarinos, que, go-
siarcni magníficas horas, propor*
cionadas pelo applaudido reperto-
rio oxecutado psla conhecida Eli'
te Jazz.

A noite do hontem, tamboiu foi
movimentada nos salões do "Pa-
lacio", pois o folião Júlio Si-
mões, não encontra rival no pre-
paro de esplendidas festividades

O DIA DO MARQUES
O dia da hontem, registrou a

passagem do anniversario natali-
cio do querido Josó Marques da,
Silva, prestigioso procurador da
União Beneficente dos Chauffeurs,
e acatado folião nas horas vagas..

Por tão faustoso • acontocimen-
to, o Marques recebeu do seus in-
timos, grande numero de felicitar
çõee, o abraços em quantidade
sufficiente para abalar as cos-
tellas. .-.'-•¦;

Em ¦ sua residência, á rua do
Cattete, 214, o anniversuriante,
reuniu á noite, numeroso grupo

ossos, pois a sepultura "cavada" de companheiros, amigos * eolle-

polo'f«! Ernesto Ribeiro, foi bem **• da Una., ofíerecendo-lhes
trabalhada. Nós nunca nos enga- ^e_^,^^^^É_¥^$£
namos quanto a ephemera exis»
tencia, que sabíamos teria nquol-
io alei.jão. Entretanto, com um
tratamento persistente e cuidado-
jo. talrtr. que a "infeliz" conse-
g-uisse sobreviver.

Ma?, cs "médicos a quem a
'•paciente'-' estava entreguei não
atinaram com a moléstia e deferi-
deram-se e.-^p.yrrando-llio o "çha
da meia noite".

Afora, só resta uma c:;«a 3
f;i'.er.

Mandar rezar missa e.";..'• dás-
:"-r o panno, porque a comedia
terminou ain tragédia...

PLUS-ÜLTÍlA.
TliNENTES

O ultimo baile
Com a pompa de sempre, os

.itvsridos c- invencíveis carnava-
Jcícòs da tua ?<íãrangúápe lsví.-
ram a. effeito sabbado'-ultimo ein
::i-u poderoso i-educto um "tre-
liundânte. repentino o ..moroic"
jjàil.â, a\:a ievuu ás luxuosamente
., r,.-:;ii.-:\t.-.'.'.--í dependências Ji'•'<".'¦.•>¦;:¦•¦". (,0n'sklerr.val numero
ii- lindas e ;eductoras diavolihas.

¦\ e sole nd ida e afamada jaza-"üind > i Ksçòla Militar, ndestrada
ma^nificamente pe'.o competente
uiâestrò tenente Ars-3nio Porto,
üorresoondeti valentemente á es-'iiectatiyã e o conceito quo des-
-V.:t.:i no_ oir:'tilos folionicos da
Metrópole, executando deliciosos
ii úmeros de seu vasto repertório'

Bc-n Tui-piii: o fidalgo "inter-
-."-.-.t.v." -.jri "Única -Frente"; viu-
..-. si braços! com as "falens^v quo
itr.ia V07, terminada a aula dç as-

foi motivo para rasgados elogios
á D. Mariquinhae.

Varios oradores fiãarWtn-se ou.
vir em sinceras palavras do admi

LIVROS NOVOS
BURRICE. AMBIÇÃO. VAI-

DADE E ETC — »:lenrdo
Pinto, — Renascença Edito-
ra. — Rio. 1633.

O sr. Ricüwdò Pinto, Jornalista
bril'ha.n,fca, paniphlebarW vigoroso,
a«aba de editar "Burrice, Ambi-
gão, Vaidade e et.".

Contendo numerosos artigos dl-
vuljr&dofl peías columiisa do DIA-
1110 DE NOTICIAS, o livro con-
firma o crédito do cBcvíptor que
comm-onta, a attitudo ú?a homèna
o os faotos com louvavU indep;ch-
dencia, fesendo-lhes uma critica
quasii .sempre ríspida o violenta,
morria'/, e contundente.

O cOTiunonta-dor sincero não ca-
be esconder a verd-ido o dia o
quie sento ou o quo o facto Iho
euggere.

E' uni escriptor ds excelentes
quíi-Udades, cuja p.jnná não co-
nhece «¦ hjpocrlsia.

por isso mesmo "Burrice, Ambu
ção. Vaidade e etc." ó-mn livro
mãjynifieò.

AS TRES MUL>IERES DE
SALOMÃO — Aquilino Ribei.
r«. — Livraria liortrnnd. —
Lisboa. 1933.

Dos modernos prosadores portu-
gueses, o sr. Aquilino Ribeiro «
um dos mais lidos e apreciados
no Brasil.

Toda gente leu "Jytdim dos
Tormentos". "Via Sinuosa", ",'Es-
trada de Santiago", "Filhas da
Babyl^>nia" e outros livros do
emiii«ii'fce escriptor.

Ainda ha pouco, o sr. Aqu-lino
Ribeiro publicou com enorme esí-
to um romance — "A batalha km

O V I M E N T O
::TURFISTA:.

'I

A CORRIDA DE HONTEM NA GÁVEA
P. ROYAL VENCEU A PRINCIPAL PROVA

ração ao Marques, que, viu assim fim" e agora nos da "Aa tres
reaffirmadas,, as amizades, que o mulheres de Salomão", contendo
seu caracter leal, generoso u do- duas novallaa interessantíssimas,

fniptos "lingüísticos' deinaram
i "srofessor" na mão _ covrefain
<>-.:: huiion dos (ríiri:;::os dé Ben-

dicado fes-me credor
Entro os presentes, figuraram

os srs. drs." Renato de. Araújo,
Jayme Guimarães, Pedro Delama-
re São Paulo, Américo' Jambociro,
Fernand oDick, e os srs. Ângelo
José Fontoura,- Henrique Manoel
dc Souza, Antônio Francisco Ar-
teiro, Gustavo . Bento, Padro Po-
reira Vieira de Sousa, José Mb-
chado, Abel Gonçalves Lisboa,
Mentino ' de Castro, Bejamin de
Almeida e Daniel Fontoura, do
DIÁRIO DE NOTICIAS.

PÍLULAS DE HERCULES...
O Russinho foi visto no Bar

Adoipho, em lauto jantar, tendo á
frente, dois copos duplos de "leito
merengado". Como elle anda a
"tinir", dizem que tudo isto foi a
eusta do um "peru'", achu-dp na
porta do íris.

O Marquezinho está viranda
filsnte?

Por que?
Não repararam, que o diploma»

ta, andava sabbado com um gran-
de embrulho, com aroma do "café
Uioidinho"...

Por que será que o Ben-Tui--
pin, offre-:eu aquella maça de
cjimpaniia, para ser colloaada r.a
uaeretaria du Caverna V

Não sbtís; respondeu o Romeu*'
E'. para evitar, que o "reíepta-

cuio" fique até ás !í da manhã a
prqcura dc pouso... .

fundidas naquelle estylo admira.
vel do "O homem quo ma-tou o
diabo".

Os leitores numer.v«o3 üo av,
Aquilino Ribeiro devem estar co'.i-
tentes com o seu u'ti.r.0 üvro d'6
nov^Has.

VOCÊS DE LA VIDA —
Jogo Henriquee Figueir". —¦
Monte vidéo. 1932.

Marquezinho, Mas-catte, Garfo
Fnf.olc. Lua Nova, Agulha, Esfria,
Arco íris, Bolinha, Sem Freio, Do-
ltcioso, Cropalato, ManoHzirlio,
Calan e os príncipes Maciel, D/r-
ceu e liego Barros lamentarim
a ausência do Pinto Preto, que
não eompar2ccu. porque pensou
que não houvesse "cadeiras" pa-
ra elle.

Merecem especiaes referencias
o Antonjo, que se revelou grande
r»7iheced°r de assúmptos culina-
rios; o Castanhcira o o Álvaro,
que foram incansáveis em fome-
cer a? "eanoinhas" aos presentes.

ELITE CLUB
As ultimas festas

Resultaram um ruidoso aconte»
cimento, as duas ultimas noitadas

Com que então anda você a as-
nanhar a . turma para offerecer
um baile ao Miguelâo?

E' verdade, disse o es-Fantas-
ma. Será o maior acontecimento
destes últimos tempos.

A ornamentação . será toda do
folhas de abacateiro e emergindo
dellas, sairão graciosos e artisti-
cos "receptaculos ds amendei-
tos"...

*
O Esfria, anda apavorado, por

ver que o "Agulha" aproveitou as
lições do Professor. O desespero
do "homem'' da nota", é porque
o "Agulha" como bom pharmaceu-
tico, descobriu a fórmula de res-
secar o "intarumento" precur-
sor... :.,

O sr. José Henriqii^M Figueira
é um e::eelk-nte poet:t urugua-yo.
Delle é o poem.ario "Vocca de Ia
vida", quo nos acaba da oiiviar.

Apaixonado da natureza, com
um sentimento profundo da Bello-
aa, sabtndo traduzir em rythmoa
claros e subtiis a-s euas emoções,
o sr. Jo-sé Henriques Figueira I
tec&u uma porção do poéma-s c .. "
cantadores, que são lidos com iiv
tene.sse e prazfr.

Em todo o Hvvb yibra um sadio
e co-ivi,cto arnor á vida, ao &_mor
o á natureza., tríplice fonte itberi-
coada do inspiração, por isso
mcismo "Voce.s de Ia vida" é um
livro cheio do clarid^-les e sonj
harmoniesos.

O volume do festejado porjti
aruguayo terinino com u;t. btiu
foito ensaio sobvo "A'p'o.nts»ãi*>í-
to>3 de literatura, métrica c Osthe-
tica re^io.nali>st"".

Ahi -cl.e defende o ..réiJc artis-
tico. que o leva. a exaltar fervo-
rosf.msnte o amor, » vida u a
naiur<?za.

Emfim,. "Vocês de Ia vidr." ú
uni livro magnífico d'- poemas e
o\sr, Jo«é Henriques Figueira
um agradável versejador com
qu«m as letras brasileiras entram
cm relações.

"Magnífico Hotel"
| Aposentos situados num
{ bellissimo parque, por pre-
! ços excepcionaes, com ou
\ sem refeições.

OPTIMA MORADA NO

Com uma assistência bem re-
ifülávi o «Toclcey Club fez reaii-
zar hontem mais uma reunião da
temporada de verão.

Posto que a parte techniça ti-
vesso alguns senões, dentre elles
ag "performances" suspeitas do
Bagdá, Itararé c Duggan, cujos
pilotc-s, infelizmente, ainda não
chegaram n sev observados pela
commissão, possivelmente, pelos"padrinhos" que possuem, a so-
ciei, entretanto, tirou a má íni-
pressão des doüetoa que tanto
enfeiam as reuniões e que o puí
blico não esquece. _Na partu so-
cii'1, ainda o mesmo aspecto Un-
do davcomparent:ia do queimais
üistineto possuo a sociedade ca-
rioca.

A fraqueza do programma não
prejudicou o movimento 'ipusla-
dor. que .'ittingiu r. 80S:380;í()00.

Esperamos que a commissão
tome enérgicas p--°''"^er-i;ÍRS i3ava
a nãovreprtducção des faíte-s qua
apontamos.

A principal prova foi vencida
por Panache P.oyal, bo-.n dirigitlo
por J. Mesquita.

MOVIMENTO TECHNICO
3" carreira —Fremio "Audiz"

5:Ü00« — 1.800 metros:
YUÇA, 3 annos, S. Paulo, FeUí-

lage e Mãnilfta, do sr. J. M. Mou-
vr. Ccáta, 52 Uilos, J. Canales 1
liohemio. Reduzino, 51 ks. .. 2
Yapon. Flávio, U  Ü
Ami, A. Rosa, 51 
Mina, Ignacio, 5-1
Xàropcj Carrnclo, 54  6
Miss Linda, Osmauy, 52  7
Ado. Medina, 52  8

Não correu: Alteza.
Rateio do vencedor: S1?S00; du-

pia (13) 575200; placés: 12S10U,
J2?000 e 13Ç-I0ÍI.

Tempo: S5".
A.postas: 23:450$O0C.
Ganho ppr pescoç'1; do sjígürtr

do ao terceiro, 2 corpos.
2* carreira — Prêmio "Xape-

ru;> „ '.1:000? 
— 1.000 metros:

TRICOLOR, 4 annos, Rio Gran-

ds áo &ui, OMiman c Peroba, cio
sr. Alberto Ramoj. Filho, 53 kí-
los, Roduzino da Freitas  1
Rex, Carmolo, 52  2
Sarcástico. Celestino, M ....'. 3
Valentão, Flávio, 00  4

Rateio do .Vencedor: 13ÍJ700;
duipla (12) 18*000.

Temp'o: 06".
Apostas: 22:930$0CO.
Ganho por l|2 cabeça; do se-

«ando ao terceiro 8 corpos.
3" carreira — Prêmio "Yeoman"

— 4:0008 — 1.5C0 metros:
VISÈTTK, 3 annoá, S. Paulo,

Thermogcne e Scylla. do sr. Jor-
ge S. Oliveira, 52 kilos, Car-
melo .  i
Malayr. Ignacio, 52  2
Ladario, A. Rosa, 54 ..;  !J
Yôjrõ, Flávio, 53  4
Yak, J. Can&los  5
Ba^dd. W. Lima, 62  (i
Sunny, Suarez, 54  7

Rateio do vencedor: SOijiGOO:
dupla (18. 129?S0O: placas: ly^õOO
è 4.1Ç200.

Tempo: 07 l\5."-.
, Apostas: S0:390$000.

Ganho por 2 corpos; do 2° ao
S*, isrtial distancia.

4" carreira — Prêmio "Piastra"
— «1:000$ — 1.C00 metros;

A BATALHA, 4 annos, S. Pau-
Io, Klepestone e Dansarinaji d"
sr. Constantino Pinto Coelho, 52-
49 kilos, G. FeijÜ
Itararé. C. Morgado, 50 ..
Plume Dorée, Cànalés, 52 .

J: i La Mirã-péllc', Roduzino, 540 ¦ A.-.',ulado, Osmany, 53
Weston

|iBRANCOs|

VERÃO
Rua do Riachuelo 124}

PHOWB — 2-9840

Arsênico Iodado Composto
Fortifica — Depura — Revigora —¦ Vence a anemia, o rachitismo e a
fraqueza pulmonar. A' yenda em todas as drogarias e boas pharma-

cias. Vidro; 3$ — Pelo Correio, 4H000.

Depositários Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S. José 74.
Filial: Archias Cordeiro 127-A -—Meyer — Rio de Janeiro.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Vida
Vigor
Mocidade

oos
Cabelos

Exercite a sua memória...
i , in ii 

¦ -1 - w —i ~~ '"' -^ -- 
i 

~ -- íii 
i i r^i j 11 in i

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos-
sas, que serão publicadas na edição dc
terça-feira.

AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

oqi — Onde se ergue presentemente o maior
theatro do mundo 1 — Em Nova York; c o

Radio City Music Hr.II, inaugurado o anno pas-
sado, podendo conter mais de 6.000 espectado-
res. '- •

882 ~~ "T"*r"> sempre foi titulo asado pelos
imperadores da Rússia? — Não; esse ti-

tulo era dos soberanos servios na- Idade Média,
tendo sido usado pela primeira ves na Rússia
pelo imperador Ivan, o Terrível, em 1547.

Q03 — Que nome tinha, antes de arraeado por
Mem dc Sá em 15W, o fortim france/ da

actual ilha dc Villegaignon ? -~ Tinha o nome
de Coligny. .

CgA —De quem c o projecto do grande pharol
destinado a glorifiear a descoberta do No-

vo Mundo ? — Do arehitocto norte-americano
Gleayo-,

gg5~ <tue quer dizer a nonsa palavra indígena
Igtiasso' ? — Água grande.

ü leitor que quiser collaborar nesta secçâc
podérd enviar ao secretario tío DIÁRIO DE
NOTICIA- as suas perguntas, ta-endo-as
acompanhar sempre dan respectivas res-

postas...

886—Onde te elevará o pharol
monumental, destinado a
glorifiear a descoberta da
America?

887—Qual a cidade conhecida no
mundo como "capital da
lepra"?

888— Napoleão t esteve para ser
raptado por brasileiros?

•í ÉÉf ^,GOR
1 W MOCIDAOE |

Xm oos

I CabelosM
y -_WÊ-\ RS 8^w1 J^fl |^ Si
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Medina, 51
Hepaoarc, Ignacio, 56  V"

Rateio do vencedor: 20Ç500;
dunla (13) 49$100; placés: réis
18$100 e 38$20O.

Tempo: 104".
Apostas: 4tí:2ôO?OOÜ.
Ganho por 2 eorpoa; áo ae-

jtundo ao terceiro, pescoço.
o* carreira — Prêmio "Tricô-

!or" -— 4:000? — l.õOO metros.
TEMPERO, S annos. França;

Grahd Guignol e Tush, do sr. C.
Pinto Coelho, 52 kilos, G. Feijó 1
Port^na, Canales. 52 
Rápido. Cosme, B0 
Matinéo, Reduzino, 54  4
Puro Tango, Garrido, 55 .... b
Cüauthemoc, A. Roga-, 54 ..... «
Milanó, OsmànjVíõS  "?

Rateio do vencedor: ' 16S300,
dupla ('14) 80.?500; plaeús: 125.100
c lOfíOO;

Tempo: 97".
Apostas: úõ:710$000.
Ganho por 3|4 de corpo; do 2o

ao S°, tres -corpos.
6* carreira- — Prêmio "T-amjpe-

,.0" — 4:000? — l.tíOO metros:
SAPER.Ü', 4 arino-s, Thermoge-

. ne e Odãlén, do sr. L. de Paula
| Machado, 55 kilos, Flávio Men-
i des  1
j D. LÇàndro, G. Feijó  2
i Dóuble .Steel, Celestino  3

Conquiiror, Feüx  4
To-pazc, Redu'íino . ,  S

Rateio do vencedor: 54$500;
dupla (15) 92?900; placés: réis
40Í.400 c 22?300.

Tempo: 103".
Apostas: C£:800$Ú00.
Ganho por 1|2 cabeça; do 2o ao

ü", & corpes.
7h carreira — Prêmio "l/isurre-

cto" — 5:000$ — 2.200 metros:
PAN ACHE RpYAX, 6 annos,

Argentina', Oquéndo e Princeza
Real, do sr. F. Camano, 49 kilos,
J. Mesquita .. ...'  1
Duggran, A. Rosa, 51 ........ "

| Saslire, Levy, 53  S
i Caton, Celesiino, 54  4
1 Gravai.5, Lydi o, 47  5
i Rateio do vencedor: 22*200;

dupla (14) 138$100; pla-cés: '.'éis
I J7S500 e 40*200.

Temoo: 142 3Í6*".
Apostas: 64:020$000.
Ganho por 1'2 corpo; do 24 ao
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DE MANHÃ,
AO MEIO-DIA,
Á N O I T E. 1

O% seicntiitas recommendam visitar o dentista duas

vezes por anno. E c ideal é conseguir que o den-

tista nessas /isita» ^nnuaes nada encontre que tratar.

Para isso. basta cuida* permanentemente dos dentes,

escovando-os pelo menos tres vezes por dia em todo»

os sentidos. Como nunca « pôde tei « certeza de que

a escova penetrou em todas as cavidades t interstícios

dos dentes, é importante usar o novo Creme Dental

Gessy, cuja formula «nti-eeida, na qual se contém Leite

de Magnesia, neutraliza as fermentações dos residuoi

mesmo nos pontos não attingidos pela escova.

Agradável de sabor, fresco e hygienico, o novo

Creme Dental Gessy garante a mais perfeita asepsia da

bocea e clareia os dentes sem damnifiçer o esmalte,

porque sua espuma branca não contém substancias areno-

sas ou abrasivas.

Todos os dias, de menhã, ao meio-dia e a noUe,

escove os dentes cuidadosamente com s novo Creme

Dentai Gessy.

CREME DENTAL

GESSY
?:'•¦•';*

IS
PRODUCTO

mmmm
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DA CIA. Q.E5SV S. A.
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MARIA Ouçam, és segundas e sextas feiras, das 20 ás
D 

J| li I II 20.30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,
com Jorge Fernandes — seu artista exclusivo. GESSY

IxtÉRMINftDOR DE CUPI
ESNERIO & FERNANDES

rncarrecam-se ria extincçâo do Cupim-Broca e Caruncho, cm prédios, pianos c mo-
CnCa"eif 

- ImmunSacào completa em todas us madeiras. - Orçamentos gratrs.
_ Vistorias sem compromisso. •
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Chegou hontem do. Su! o
sr, Rubem Rosa

De i;egrcsso <lo Jlio Grande do
Sul chegou, hontem, a esta capi-
tal, o sr. Rubem Rosa, secretario
do ministro da Fazenda.

S. s. viajou em avião da Acro-
postale, desembarcando no acro-
porto do Praia, do Caju'

NA GRIPPE
Só

o leite faz de um
fraco um forte

3°, 2 corpos.
Movimento

308:58Ò|000.
geral de apostas:

889

890

-Que é atruffa?

-Quem construiu o nosso pri-
metro chafariz da Carioca?

FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.
Penhores aobre Jóias e

mercadorias
86—KUA LUU »E CAMÕES—3B

Telephone: 2—0289

Congresso Nacional de
Sociologia em Sio Paulo

Proseguem com grande en-
I thusiasmo os trabalhos de pre-
1 paratorios do Congresso Na-
I cional de Sociologia, a reali-
1 aar-ee em São Paulo. Já fo-
ram. definitivamente, firma-
das varias resoluções, entre as
quaes a* referentes ao regi-
mento interno e ao program-
ma de theses.

A commissão instauradora
i já está constituída, e de modo' definitivo, fazendo parte da
mesma os srs. Arthur Motta,
Ulysses Varanhes, Prado Gui-
marães e Alberto Seabra.

Dentro em breve será divul-
gado psla imprensa o pro-
gramma dos trabalhos, dis-
cutido e acceito na reunião do
dia lâ do corrente.

Estão sendo impressos os
convite3 que a commissão en-
viará, dentro em breve, a to-
dos os centros culturaes.

As theses poderão ser envia-
das á sede da União Paulista,
à rua do Carmo, 65, nesta ca-

' ' pitai.

^^^ c INFAUIVEL

WÉÇQao ALCANCE diTODOS\

A Semana Santa em Oura
Preto

As fiolemnidades reli-
giosas promettem gran-

de brilho

Norddeutscher
JLLIoví

Sremen

vendem-sc prfdios <• ler:

c a prestação A v K

1. andar Sala 105

s a dinheiro

VI 1 1S50
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| LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO J
AUVOUAUO |-

l Av. Rio Branco !)J — 7.° andar. Sala 10. — Tel. V—0**3 |
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NOR D
DEUTSCHÍS

LLOYD
PItOSIMA SABIDA TARA

A EUROPA

MADRID
Sairá em 23 de Março paras

BAHIA MADEIRA. LISBOA,
VIGO <¦ BBEMEN.

PARÁ O SUL
S. Salvada '¦¦  »*» »i«»«!o
S. Nevada  20 Abril
Madrid  Vi Maio
Serviço rápido «le cargueiro»

ÀNSG1B — Esperado até o
tüa 21 do ciivreiitc.

MUENSTEB — Esperado do
Bromen o escalas em -1 dc :ifcrü.

AGENTES GEUAES:

HERM. ST0LT2 & Go.
AVENIDA RIO BRÁN'C'0, 60.74

Tel 4-.6Í2I
Caixa '^00 . Tclcur, N«»r<lll«i> rt

A cidade de Ouro Pretu vae
commemorar, este anno, com
excepcional pompa, a Sema.
na Santo. O vigário da ve.
lha capital de Minas, monse.
nhor João Cortiebo Barbosa,
vem trabalhando de accordo
com as altas autoridades da
archidlocese de Mariana no
sentido de dar ás ceremonias
llturgicas da Paixão o maxi-
mo brilho.

De varias cidades vizinhas,
accorrerão corporações reli-
giosas de modo que os corte-
jos sacros terão imponência
e vulto excepcionaes.

Dada a riqueza dos larnpa-
darios e de outras peças des-
sas antiquissimas irmanda-
des, far-se-á uma revista dos
restos da extraordinária ri-
queza em prata genuina como
a que c constituída pelr.s ai-
falas usadas pelas confrarias
religiosas.

Os famosos coros gregoria-
nos do seminário de Mariana,
por especial deferencia do
arcebispo Diocesano; terão a
seu cargo os "officios de tve-
vas" e 

'o "canto chão", nas
mesmas ceremonias.

Finalmente, a procissão do
enterro deixará a matriz de
Ouro Preto ás 10 horas da
noite de sexta-feira santa jcom a representação rymbo- :
lica de episódios bíblicos e ¦
evangélicos. ;

S. ex. rvma., ü. Helveoio
Gomes de Oliveira, arcebispo
dc Mariana, presidirá, em
cònipanhiâ do seu cabido, as
ceremonias dá Semana fSan-
tá cm Ouro Preto e mandou
pôr á dlsposlíjãd dos èxcur-

Os concertos symphonlecs
do maestro Viüa Lobos
L)a temporada official'do musi-

ca este urino farão parte inte-
gran tes os concertos symp.honicoB'
que seriio executados sob a dire-
cção do maestro Yilla Lobos, que
i-.uida já de sua organização; Ora,
Yilla Lobos é um dos nomes ot«
aicaes do' Brasil dc hiaior e fws-
íinant.c. impressão,

i Será mais uni serviço prestado
1 á musica pelo conhecido ftiaêstro
! que fundou o Órphoõb de. Pr.ofés-

sores. No programma figurarão,
ohriis cm primeira audição, taes
como: "Tragédia do Salomó", do
Kolrcnt Sclimitt; "Rhapsodia Ne-
gra", de Poulen; "Rei 0avid", d<»
Honnèger; "Missa Festiva",-."da
Beethoven; "Concerto Brandebur-
go'', de Bach; "Quarta Sympho-
nia", de Brabriis; "Rhapsodia
Blue". cie Gérswin; "Alborada dei
Gracioso", de Ravel; "Amaxo.
nas", de Villa Lobos; "Momus",
de Mignotté, etc. - >!

DOF|)0E CABEÇA.OE DENTES^
iQRIPPEouQUAIQüEROOR

1
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LABORATÓRIO NUlROlHfRAPICORIO

sionistas do Touring Club do
Bra.sü, paru. uma visita, o
Museu Márianiiense dc HÍsto-
riu c Aric Religiosa,
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DIARIO DE NOTICIAS

Lar Moderno e o
nosso plano novo

Quando pensiireles cm construir VOSSA CASA PKO-
PRIA lembrae-vos que, as mais das vezes, não sereis
bem comprehendido se vos limitacs a entregar ao vosso
ronstruetor a execução do plano e desenhos da fachada.
t adii um iem a sua maneira de viver e, portanto, não
basta, para vossa satisfação, que vos fabriquem uma casa
— é preciso que sra saiba interpretar o vosso jjosto e sen»
timento, para que o LAR PRÓPRIO TENHA UM CUNHO
TODO PESSOAL. ,

A evolução social c outros íactores impõem preceitos
na arte de construir que só o architècto salv còmprehen-
cltr o executar

NOSSO PLANO NOVO nasceu da evolução citada c
a sua finalidade máxima é attender aos que almejam pos-
silir um LAR PRÓPRIO que sempre lhes evoque as mias
alegrias intimas.

NOSSO PLANO NOVO nâo é somente uma loctibra-
ção financeira: é uitta organização baseada nas exigan-
cias da vida moderna.

NOSSO PLANO NOVO serve áquelies que necesai-
Iam de auxilio financeiro, technico e artistico para con-
«truir UM LAR PRÓPRIO com todos os requisitos DE
ECONOMIA, ARTE, SOLIDEZ e CONFORTO.

NOSSO PLANO NOVO offerece iodas as garantias ê
vantagens para-a SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA CASA
PríOPRlA:

Construcção direcla, sem intermediários;
Financiamenlo a longo tfrazo, á vontade do com-

prador;
SEM COMMISSÃO DE ESPÉCIE ALGUMA;
Não obedeço a fypos "Standard";
O comprador só inicia o pagamento das mensal]-

dádes depois da entrega das chaves.
SE POSSUIS UM TERRENO OU ECONOMIAS PARA

ADQUIRIL-O ESTAEsMlABILlTADO A CONSTRUIR A
VOSSA CASA PRÓPRIA e, consequentemente, a e.conomi-
zar o dinheiro do alugue! que vindes pagando, de longa
t!ata. sem nada põssuirdes. O capital invertido numa pro-
priedude é e será spiupre o mais seguro."Lar Brasileiro"

Associação de Credito Hypothecario

Rua do Ouvidor.. 90 a 94 — RIO DE JANEIRO

O cérebro que dirige uma firma
ê um aclivo precioso, que pôde e deve ser

protegido pelo seguro commercial!

Numerosassao as fir-
mas que elevem
a prosperidade
em que se de-
sen volvem —
ao tino, compe-
tencia e credito

pessoal de um sócio. Esse homem
é o cérebro do negocio. Sua vida.
representa para a vida da firma
ura activo precioso. Seu desap-
parecimènto súbito quasi sempre
se traduz em sérios abalos para
a firma.
Todas as difficuldades que sur-
geni com o falJecimento inespe-
rado de um sócio, podem ser

resolvidas commodamente pelo
seguro commercial, que a Su).
America começa agora a divul-
gar uo Brasil. Seus benéficos
effeitos aproveitam directamente
a firma, indemnizando-a do ca-
pitai que tende a esooar-se para
as mãos dos herdeiros do asso-
ciado desapparecido e permittin-
do que sua retirada se faça ra-
pida e amistosamente, sem estre-
mecimentos para o negocio.
Medite V. S. nos effeitos práticos
e úteis do seguro commercial e
peça-nos — sem compromisso ai-
gum — o opusculo explicativo
que editámos especialmente para
os homens de negócios como V. S„

9 seguro commercial representa
PA HA A KltlMA

i-nia líurnnfii' de foKenria q««í pr**li|Ç.A «i cre-
ritln « o «u»lfiita firmemente contra relrahi-
mralos tlvi Imriro** v prmsaci dos «redor**.

VMtS OS HERDEIROS

«m meio ilr Ciu-HItar r;ififf)iitiri'fiU-n r***^llihul«U
lie leut iulcrcíBen, »cni demora* « altriclu».

como o Pdo di
Assacar

IMIIA OS SÓCIOS

um» prolooçjVo contra a «-«ítusl pat-nl *-**,*âo
doa negocio*, facllilanrlo a |>romi«tu »uti«rur*fni
dita exigência* rio» herdeiro* cio aoclo falletido.

PARA OS CREDORES

íun» da firma á qual deram -eus credito*.

gagasapaagMacsicti aam

99Cia. "SERRAS
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133

3." andar — Phone: 4-3703

VAPORES:

Serra Azul - Serra Grande - Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos tio Sul
TARA SAHIDAS, VIDE TABÉLLA DÈ NAVEGAÇÃO

^ O
Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGÜKOS DE VIDA

Sempre é útil
conhecer ein detalhes as vantagens que
o seguro commercial offerece á sua firma
v a V. S. pessoalmente. E isto nada lhe
custa; baslti preencher e remetter-nos este
coupon. Enviar-lhe-emos gratuitamente
uni iüterêsante folheio explicativo.

SUL AMERICA — CAIXA, 971 — RIO
EE TI
iSinam-se enciar-rne, sein compromisso de minlia

parle, o Jolhcto"Seguro Commercial".

Segunda-feira, 20 de Marca de 1933

ÊtIXIR 914
0 VERDADEIRO DEPURATlVa

MACHÍNAS E MATE R I A É S"
rOMFUESSORES AflaB v IngerüBol Kànrt.
BETONBIRA8 Bansome « «'arker de vários tamanhos.
IMITADORES Varias marca» e tamanhos.
BOMBAS CcntrifuRas de todos os tamanhos-
MOTOKES FIXOS A ÓLEO de varias marcas do (• a 100 U, i .

MOTORES ELECTRICOS dej a 12t* II. P.
TUBOS DE ACO PARA VAPOR de 2 a 12 II. I
MACHÍNAS PARA SODA com filtro e saturador.
GUINDASTES nara pontes e outros.
MATERIAL REFRACTARIO e tijoi,, de todos os modelos.

VENDE-SE BARATO TROCA-SE E COMPRA-SE

Rezende. Freitas & Cia.
109 — Rua Visconde de Inhaúma — 10»

PEREIRA CARNEIRO & C. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 118

Para vapores a sair

(Vide amiunclo na Secção Navegação»

j £k FORMIGA Sâ(B¥A
não mais será o phantasma, nem o terror do lavrador,
tendo em mãos o Extinctor "POLVO", gazcificador de
lormicitía, officializado pelo Ministério da Agricultura,
como sfndo o melhor apparelho destruidor daquella

teírivel praga.
Temos o lormicida "recti- DEPOSITÁRIO
ficado" marca "POLVO'' fA^A 

NIÍ1ACem latas de 1 e 4 kiloa K,t\&t*. l\JL\Mn.\,
a preços módicos. Rua da Quitanda 28-Rio

ter^»i^íJMííi|lliVfli
Pelo bem que faz
Vale muito mais do que custa

Exija*o sempre authentico
mmmmwMmMMMmmmmmmmmmmMÊMMMmmBMMÊBm»
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Grande Cruzeiro ao Rio da Prata
pelo confortável navio NEPTUNIA

Escalando em SANTOS — RIO GRANDE — MONTEVIDÉO. — Belíssimos passeios e «!
excursões cm BUENOS AIRES — LA PLATA e TIGRE. — Estadia em confortável \<hotel situado na Avenida de Mayo.

PARTIDA DO RIO : 30 DE MARÇO DE 1933
Preço tudo incluído 1;950$000

^^ Peçam informações detalhadas

EE }C F* Fl I M T -E ¥9 
Avenida Rio Branco 57

'+*+****************++*************,++ 
***++>»*4

Tels. 4-2785 e 4-2651

IGENERAL CÂMARA 4-2-RIO j
CIA.DE0LE05 C PRO0,

cniMicos

Peiroieo SOBERANA
Preparado «cientifico de resultados garantidos . ^
contra a caspa e queda dos cabellos. Vende-se

 em toda a parte

DESPERTADORES — 23$ 000
OURO, jóias e cautelas, compra-se —- Uruguayana, 77

ACCESS0SJJE ASTHMÀ £ BRONZE:MM^

"¦¦T^%%mV.:?X'~]4\'. ¦ > par a ^^ti§,:feH.if m^t0p£:
GÚTTAS INDIANAS

f——1 ¦*«¦" a-wiii r7i^.'Va^^^Tiria*iUl^!J^*JS
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SfiBONOLV.
(LAVA SEM ESFREGAR)

pesdü a seda á casemira ou
qualquer outro tecido

Não contém matéria corrosiva
A' venda cm todos os arma-

zens e lojas de ferragens
Pedidos por atacado:

Pinheiro, Guimarães & G.
RUA VISCONDE INHAÚMA. 89

RIO DE JANEIRO

-—— DIVORCIO -~
Absoluto no México. Novo

casamento: Informações era-
» tia com D. Gicca. Av. Rio
{ Branco, 91, sala 13 — 8." an-
I dar. Caixa Postal 1494, Rio. '

—J@iw
*yiir*-/«<Mfla**a

FRANCISCO GIFFONI & C. — RUA 1" DE MARÇO, 17
i> .-.., ...s„, ,.Cf,. nnniuivio a respectiva bulla

RIO

jomé
chmklnMamí
comtíhte sempre

umwuscrf
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s VÁLVULAS
PARA

i/RADIOS
PECAM LISTA DK |

PREÇOS 1

Flifl URUGUAVAHil 135
>rrÍM^civrtratt/i*r*wttrminmmm9 1

CASPA
No ••gundo dia de u*o

da Loção Brilhante, V. S.
não terá mai» catpa.

Oe medico* reeomtnen-
dam • Loção Brilhante,
porque limpa o couro ca*
belludo, tonifica-o e re-
dux • axcettiva gordura,
além d* prevenir as ai*
(ecçõea parasitárias cjuc
causam c , embranqueci*
mento prematuro de ca-
bailo e a calvicio.

*J^^^^^\~&ecx>

REFRESCA O COURO
CABELLUDO

m • «v ^. ^MZAmmww* ¦*»c^ 11 cvCâl i
ar-'" *Vsa -tr\ |
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JACY
O Perfume Preferido

Ninguém ignora ! Bons cabellos ob-
tèm-se usando Óleo, Loção ou Bri-

lhantina JACY.
Não acceitem substitutos.

lAV0Lw;1i

Lave os seus OLHOS
hoje â noite com LAVOLHO.
E note a frescura e brilho delles
—acabe com esses OLHOS
envelhecidos e cançados do cs-
íorço. OLHOS vermelhos, can-
<:ados e sem vida desapparecem.
À escleroatica torna-se pura,
as palpebraa firmes e as pupi-
Ias brilhantes. O Antiscptico
Lavolho rejuvenece os OLHOS,

BRISQDLHS
(cera que dá lindo bri-

lho sem escovão)
A' venda cm Iodos os armuzons

r: Jojus de ferragens
PEDIDOS A

Pinheiro, Guimarães & G,
RUA VISCONDE INHAÚMA, «»

I*.IO DE JANEIRO

icmxAS
Abdominacs estheticas e "Con-
tra a plose" para homens c

senhoras

JA' SABEIS ?
Para ganhar tempo e di-
nheiro, fazei as vossas
compras para. pagamen-
to em pequenas parcel-
las mensaes a longo
pra 7.0 pelo vantajoso

systema de

A C0MPENSAD0RA
Único que faculta ao
cliente a compra como
se fora a dinheiro, esco-
lhendo as mercadorias
em varias casas, inclu-

sive no Pare Royal.
Peça prospectos infor-

inativos na

A C0MPENSAD0RA
Rua Ramalho Ortigão

30 —- 1" andar.
Telephone : 8-1179

A terra é milagrosa
mesmo!

A terra é rt"; facto milagrosa;
mas a terra carioca, onde lia maia
de meio século floresce u Casa
Giumarües. o conhecido ein«o:io
de bilhetes a cuja - bcnemere.iciu
o paia inteiro deve incalculáveis
fortunas o que por ella se aspa-
lham pi-òdigamerito.

Ainda twv vultima semana à ve-
lha agencia da rua do Ouvidor
ti. 50, esquina de Primeiro de
Março, distribuiu a importância
de cento e vinte sefce contos c,ua-
trocentos e quarenta quatro mil
e tresentos réis. Quarta-feii-a —
dois grandes prêmios de duzentos
o cem contos pelo preço único de
quarenta niil réis fracções a dois
mil réis; cnveloppes "Talismaii"
contendo dez números sortidos cem
fir.ues de 1 a 0, por vinte e qua-
í-enta mil réis. — Sabbado mais
dois grandes prêmios de .duzentos
e cem contos por quarenta n'ü
'éús o bilhete inteiro, fracções a
dois mil róis. Para pedidos e in-
formações queiram dirigir-se á
Casa Guimarães Ltda. Rua do
Ouvidor 50. esquina de Primeiro
de Março. Caixa Postal 1.273.
Endereço telegraphico '"Kasnno-
va". Rio de Janeiro.

Único depositário da leg
cinta 

'"I/ANTI-UÜKSJ:

Kxci-atamos qualquer c
conforme indicarão dou

módicos
A MÀLEUMB

RUA 7 DE SÈTKMBÍt.0
Phone: 4-3U11

ili.ma

ini a
bVS.

CASA H0RTÜLAN1A
(Fundada em \íüi)

RUA DA ASSEMBLÉA 7!)
'J'clcphonc: -057Ü

Exnot-taçâo de frutas c semen-
tes de RkiiuiN (Mamon.-ii, JBa-
nam.h e laranjas da» espécies

exportáveis.

Continuamos a realixr.r vulto-
sas .blantaçôes. Tcchmnos espe»
ciaiizados e com loní,-a pratica,
Memoriáos e orçamentos con-,-
pletüi Prefjos vantàjbííõ,?. Mu-
das., enxertos e sementes •:;.
Ricinus scleccionad.is pnra sei'-

viç.03 garantKlos,
Formação e reforma da jar-

dhis, parques e pomares.
Pecam informações á
CASA HORTULAMA

CASA FLORA
SCHL1CK & NOGUETHA

MATRIZ: OUVIDOR 61
Telephone: 4—1281

WWAL: GONÇALVES DIAS «7
Telephone: 2—(MSS

SEMENTES NOVAS

SOMBRINHAS?
GUARDA CHUVAS?

FAHRICA

Vera Cruz
Secções de atacado, varejo e

concertos.
PINHEIRO DE BAKROS

& CIA. LTDA.
70 RUA DA QUITANDA JO

Telephone, 4—J I! 2 S

Momscn & Ilarris
agentes de privilégios,

ostabeieeidos á Praça Jlauú
18». nesta cidade, encãrreg
de contractar ã venda o .
mover o emprego de "Aperf
meritòa cm eiigatcs para iJl'
mento ferro-viario e sein
tes". privilegiados pela pàl<invenção n, M.D7S. do pr >]
do da Natio-iíal Mallcãblo ¦'¦
Castiniís Cohipany estnb'em Clevehunl, Estado d
Estados Unidos da Amoric i

*
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CAMA PATENTE
LISCIO, BRDKO a Cia

R. Visconde Rio Branco, 15-17
:;.,,RIO DE JANEIRO

CC>* tSTA Kf4^
* -—Tíscia "ivtt 

«ko ,. cia—*
3SBE 

"X\ ^Xf-TWAiS
\VJMSI?' ****'¦rappEz a®
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JCAIA PATENTE
LISCIO, BRUNO «Cia .

I Visconde (lio Branco. 15-17
:iiáite janeiro

PATfWTí

nB r/BOI'» U ÍOCOl,PMt< l"lí»N"*V tmi^r
»<»4Í_ ui \>**i* nil «ou»'» IÍJ ^,^^"^

C4*A PATIint *&^

CAJvlARATENTE
UISflO, BRIJIIO >tia
;R. ,Vtoode Rio Branco, 15-17"WO DE JANEIRO

.6 CO»* ISU HAn

6 e4*fÀ % >'d-"
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CAMAPATENlI
LISCIO, BRUNO t Ci£

R. Visconde Rio Branco, 15#
RIO DE JANEIRO ^
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OCULISTA ! Dr. Duarte Nunes

Erico, o vermelho p^M5^^lbl^§^:
Dr. Gabriel de Andrude — Paia

Alcino Guanabara" lõ-A — Chie-
lnndia — De 1 ás 3 horas.

jDr. M. Vaz de Mello
J Docente c Assist. da^ Vae. Me-

_ iHcina — Clinica de criança» —
* Consultório: 7 Setembro 75, Tc-

lephone 4-4102. — Resid.: 3-8011.

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
AMYGDALAS: cura radical

physiotheràpica sem operação.
CoryVa agudo, f.inusiteu. anginas
otites mastoidites agudas. ,—
CÂNCER da face, boca, lábios,
língua, garganta, nariz, ouvidos:
trato'.ento pela diathorn.o-coa-
-ulaçtio. (Clinica de physiothe-
rapia especializada). Edificio
Odeon, ." andar, sala 418 —

Cinelandiii — Das 10 ás 18 hs.

VIAS UR1NARIAS
Gonorrlié* o suas complicações

— Homorrhoides e hydiocelo
som operação o sem dôr — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 ús 18 hs.

Prof. Arnaldo de Moraes
Da Faculdade F. de Medicina

e Docente da Universidade do
IU0 __ Partos em casa de s*údo
o u domicilio. Moléstias c ope-
rações de senhoras — Rua Ro-
drigo Silva 14, 5" andar. tel.
2-2604.  Residência: rua 1'rin-
cessa .Tanuaria 12 (Botafogo) —
Tel. 5-1815.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames dc urina, ienes, escav-
ro sangue; liquido rachiano. tu-
mores, Hemocultura, Soro-agglu-
tinaçáo, (Typbo e Paratypho).
Contagem dc leucocytos (suppu-
raçSõ). Diagnostico bacteriologi-
co da' tliphteria. Reacções de
Wassermann c de Kahn. Dosa-

; -em <le uréa. giycose. chloretos,
eholesteriria, cventinsnn no jstvn-buò. Constante de Ambard Vae-

i eiiíaa nutogemvs. R. DO ROSA-;
; RIO 134. Io andar — Tel. 3-550?.

Prof. Rocha Faria
Reassumiu a clinica. — Segun-

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia de Mediei-
na, chefe de serviço da Finda-
ção Guffrée-Guinle. — Rua Uru-
«uavana 104 — Diariamente dus
4 ás 6 hs. Tel. 8-2467. 

Dr. Emílio Sá
Vias urinarias. Blenorrhagia e

suas complicações. Doenças ano-
rectaes. Hemorrhoidas sem ope-
ração. Fistulas, etc. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2-8080. — Conde
de Bomfim 479 — Tel. 8-2624.

cjuartas e sextas. — Rua
Primeiro dp/Marçò 0 *— y-a andar.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Mou-

ia Brasil do Amaral — Rua
I Uruguayann 20 — 1". Dc 1 aa
! 5 horas.

MNORRHAGIA
Doenças do3 rinsl buxipa, prós*,

tata. utei'o e ovarios. Fraqueza
genital — Estreitamento dc urc-
thra. Tratamento rápido moder-
no sem dôr no homem o na mu-
lher. Consultas das 11 ús 18 —
Rua Buenos Aires. 77 — 4" and.
DR. ÁLVARO MOUT1NHO —
Consultas para operários a pre-
ços-reduzidos, daa 18 ás 19 horas.

Daniel de Carvalho
ADVOGADO — Rua Ouvidor

71*3' and. — Salas 2 e 3 (Eleva-
dCy) — Tel.: 4-5511. 

Dr. Bento R.de Castro
CIRURGIA GYNECOLOG1CA

Partos a domicilio c no Sana-
torio N. S. Apparecida — Rua
f. Marianna 184, onde dá con-
.siiltos diárias das 5 ás 7 horas
_ Tel. C-2073.

?Dr. Aristides Monteiro

Casa Orlando Rangel
Grande Sortimcnto de Drogas

e de Produetos Chimicos c
Pharmaceutico* — SECÇÃO DE
PERFUMARIAS FINAS, nacio.
naes e estrangeiras. — Preços
razoáveis. Rua Republica do
Peru 83 — Telephone: 2-4048.

cãbêíisTdoT
Unleo salão onde se
alisam cabellos oreis-
pos com pentes e pas-
tas especiaes c se
vendem os appare-
lhos "CABEUSA-
DOR" — Avenida
Passos 44, sob. —
Telephone: 2—7991.

DENTISTA"

I UÂ

Ruivo, lão rnivo qué div cot
,:!o.s cabellos llió engendraram o

i: iiwodo; alto, espailaudò, òorpulen-
;; to, corna o; púpllla a»ul inq'uio;ta
» j ó penetrantes robusto « irifati-

indomável, 1'ibi'a dt; titan rodiyi-
vo; ardido na aventura, ajjil na
prciii, tenaz na peleja —¦ Erik úfn
Rode, Erico o Vermelho, porten-
cia àquellu raça do gigantes do
Norte, o "liosno nonüaus", de
cuja seiva impetuosa brotou a
fltçraçfvo salteadpra dos vikings.
Banido cio sou torrão, n Noruega,
percorreu os mares areticos, des-
cobriu terras 'hyporboreas, alc.r.i:-
eon á Islândia o a Groenlândia;
seus filhos continuaram n varar
os hóriáontes hnpre.scrutaveis,
em périplos maravilhosos, até a
America; o os feitos de todos
elles, aureòlados pela lenda, irõir-
rcram mundo, na esteira dos mas-
mos vikings, o aguçaram a eu rio-
sidade das navegações temerárias,
da basca de novos continentes, da
devassa, do planeta ignorado c
immensio. A historia, de Erico o
Vermelho exerceu assim uma in-
flueneia òuròpéa, a que não fo-
ram estranhos os primeiros nau-
tas lusos. Merece ser divulgada
essa acro tradição scandinava.

Desde o seeulo X os wovuogue.
zes, attrahidos pelo mar, segui.-
ram o rumo da Islândia, povoa-
rám-nà, plantaram cidades, con-
stitüiram uma nacionalidade in-
sular tão forte, egòista o cons--
•ciente, que, escassa embora pelo
numero, resistiu um millénjo aos
embates, da Historia e conserva
intacto até hoje o mais ardente
o inconfundível caracter. Foram
yikiiitvs os descobridores o funda-
dores da Islândia. A palavra se
prestigia na literatura e ria bis-
toria. na gloria barbara dos "reis

:Io mar", que levaram o terror
dos seus assaltos até as praias
mediterrâneas. Hoje os lingüistas
desmerecem o symholismo do vo-
cabulo,, para aifirmar que elle
deriva lhanamente de "vic.kcr.",
angra, baliia — do refugio onde
se abriçravam o. escondiam os pi-
ratas escandinavos, no fundo som-
brio dos fiords — e nada ír.ai-.
Saqueadores e sanguinários, os
vikings esaitarnm a imaginação
popular, que lhe? descobriu ram-
bem virtudes de lealdade e cora-
gc.m e heroísmo. Não eram mé-
ros bandidos: oram gigantes' des-
afiadórcs do p-j-sterio, da solidão
e da inimensidade. Trovadores ds
voz aípera, os seuldas, sahiram
pelos longos caminhos nevados- a
narra resi as insólitas aventvuns.
Floresceram as eddas, cantos do
amor c de guerra, c sobretudo as
sagas, narrativas de chrortistas
ingenjipF, c verídicos, tradição
oral, depois eseripta, da vida do
reis, santos e nategantos, em cujo
exemplo formidável devia ratem-
pernr-sg a fibra nacional. As sa-
gas assentam a base das litera-
turas nòrdicas e servem de. pre-
cioso subsidio para a. Historia,
referindo-se a personagens rtu-
thenticos f- fixando <> genio remo-
to dessa gente, a psychólógíã an-
cestral, a alma avitn. Volve-se

O sr. Argeu Guimarães,
que vem 'servindo ao pais
na diplomacia, como ãs
letras brasileiras, effk-len.
le e brilhantemente, vem
dc publicar em Roma, on-
de agora serve, um es-
planáido livro sobre o po-

vo nôráico. a que deu o
nome de "A sereia scan-
dinava.

Delle é o excellenia tra-
balho "Erico o Vermelho"
com que brindamos hoje
aos nossos leitores e que
vae abaixo:

11 Dr. Heitor Corrêa

Livre Docente da Faculdade de í ••*-* cm trabalhos a

istente do Pro- *£,¦#*"¦ V"»;.

— Especin-
_ ouro e den-
Rua Ramalho

hoje em dia ú exegese dessas fa-
bulas, para illusi.rnv episódios
históricos e sondar os balbucios
esthctieos da Scándihnvlu. Dullas
estrahiram lbsen e Bjornson, os
dois gênios liorubgos, o substra-
ctum dos suus primeiros dramas.
O domínio fjeòjrvapliico da saga
vae sobretudo da Noruega ú 1<-
iandiü. mus, entre aíEiuidades
profundas, abrange egúalmontè a
Dinamarca, a Suécia e a Finlau-
dia, no mais eomprchensivo mo-
ridianò cthnieo. Povos constitui*
dos sobro profundas ariaíogiás
raciaes. seguiram uma evolução
parallela, divergindo apenas em
notações psychologicns ás vezes
siíbtis. que se podem ol.sarv.ir na
cnntextura das mesmas sagas,
impregnadas de força o bcllezn
selvagem na Islândia, do onter-
necidã vibração lyriea na Suécia
o na Noruega c de recôndita in-
quictudo, torturada sensibilidade,
cm imagens nebulosas, na l);ria-
marca. No curso do século Xll a
Scaiidinavia grava esses menu-
mentos históricos e literários e
com elles forma o plihtho das
cinco nacionalidades definidas
nos séculos posteriores.

Queremos ' conhecer a saga de
Erico o Vermelho, viking nprue-
guez cujos feitos foram contados
por um scalda islandez — porque
ella contribuiu para diffundir a
paixão das navegações c desço-
bertas. o sortiiegi;i da revelação
mysteripsa de novas latitudes
plenas de fascinação e riqueza',
além dos mares sinistros. A par-
rativa correu a Europa, levada
pelos próprios vikings, entre oí
séculos XII c XIII, orgulhosos da
tradição fidedigna o'deleitados
com o caprichoso enredo. "Saga"

significa — o que é dito, o que
é contado — e só em época rela-
tivamente recente foi reduzida a
texto esta a que nos refcrin.53.
Relendo-a, noturnos que n Canta.
sia R a imaginação vedem a pre-
ferência á verdade desata via da e
o ints.resse da narrativa reponta
du brutal áspéreza do sconario e
dos personagens, que se agitam ã
inerce de bárbaros impulsos, sem
mimes de sentimento nem deli-
cadeza de inspiração.

Um assassinato, cómmett.ido dc
parceria com o pae, Torvaldo, ria
a.kleia natal da Noruega, impõe
a Erico, pelo clamor popuif.r, o
banimento. Abre-se, assim, na
mancha sangrenta de um crime, a
carreira arriscada do viking. At-
tinge a Islândia, como tantos ou-
tros seus patricios. Affeiçoa-se
áquelles montes estéreis, entre
gcysors e fiords, áquelUi pàiza-
gem lunar de região hypÇrbprea
e lavra penosamente a gleba.

Mas o temperamento resistia ás
blandicias da vida sedentária.
Entromentos; Torvaldo pereceu e
Erico contrahiu nupeins e o m
uma bella islandcza -,- Thorilde.
Ü salso elemento o mngnetizãva,
ainda e sempre.; Não tardou çm
partir com á mulher em cruzeiro
por novos mares, emigrando de
praia em praia, na mesma Islan-
dia, riieícG do ásperas querei as
que o não deixavam fixnr-se um
Iiarte alguma, entre duellos ó vin*
dietas. Em certo dia rcsolv*
abandonar a ilha. Abre-se_o cyclo
das suas famosas navegações.. Ar-
ma um navio e atira-se uo mar
alto, rumo oeste, paia longe, para
longe... Veleja infatigavel, até o
gageiro apregoar-lhe terra. Pene-
tra num fiord a que dá o sou rio-
me — Eriksfiord, o fiord de
Erico. E contemplando o paiz de
dunas estéreis e massica serra-
nia coroada de neves eternas, bu-
ptiza-o com o nome paradoxal de
Groenlândia, Paiz Verde, para
que 

"t_ explicou aos cónvpanhei-
ms — com um formoso nome a
turra inhospila pudesse attrahir
assim e encorajar os forasteiros.
Lembrava-se da semelhança da
Islândia, Paiz do Gelo, imagem
veridicá e desolada da natureza,
e appellava para o contraste .le
uma antithese. Passam os ihv.er-
nos o Thorilde sente a nostalgia
dos penhascos islandezes. Erico
resolve voltar. Mas não demora

• em volver ao Paiz Verde. Na sua
l esteira, illudidos c ayenturosós,

segueni muitos outros. Funda-se
a Groenlândia, os acampamento*
pronunciam ns cidades.

O primogênito de Thorilde cha-
ma-se Leif, grande e vigoroso
como o pae, intelligento e mais
moderado. Quatorze annos vivem
na Groenlândia c Leil sente a an-
sia de viajar, por seu turno. C<~>\\-
sente Erico, anholaiíté, c o mo-
ço parte para a Noruega, onde
so apresenta ao rei Olavo c re-
cebe as insígnias do christianis-
mo. Volvo logo depois á compa-
nhia de Erico, Thorilde ò os ir-
mãos. Em torno do viking pa-
triarcha crescera e prosperava
uma nova cidade, Bratelli. Leif
quer continuar o périplo paterno
c insta com Erico para. seguil-o,
Alquebrado pela velhice, o^V1'1''-
molho ainda monta num cayalla
para dirigir-se ao porte, atten.
delido ao appello filial, mas uma
queda desastrosa o retém' para
sempre ao lado de Thorilde. Leif
parte só. De novo investe pelos
glaucos «aminhpsi cruza nevoei-
ros e tempdraes e attingc mares
tão distantes e tenebrosos que
v.ntadcs humanas jamais os da-
safiaram. Não tarda em sor re-

compensado: outras regiões, i'0-
rondas tombem de geleiras dc
bruain o l^rlzonto. De porte, o
littora) se veste de negras fio-
ii-stas. densos pinhncs orctttos á
ourola dos fiords. E, dominando
os fiords, rocas aiiíractuosris cri-
çain o solo. Será esta a Hftllç*
landia — o Paiz Rupestre — dis-
se o doscojiridor.

Mas não pára. Dc novo nos ma-
res, vôa dia e noite sobre v,s vã-
gas. até que seus olhos se eiv.bs-
vecem lia contemplação ile uma
planície coberta de Caiag ç pi-
nlieiros. no recorte dc infindaa
praiaa de areia alvissima. Iluyó-
mos de denominai a Skovlandia
— o Paiz dn;í Florestas. Reco-
riheeida e bantiaiidà « terra, ap-
pnrelhji, o parto no favor de y-n-
tos nlviçareiros. Aborda afina!
uma grande ilha c desembarca. O
orvalho scimillava na relva ce-
mo um escrinio d« diamáritas, án
longo du um prado immotiHo;
Leif toca-o cp.rn as uiáoi* c leva
os dedos á bocea, sabendo.!he «
mel dúicissimb. Ma.s nem aspim
a paragem deliciosa o retoyú, na
ânsia de r.ibrir a rota para no\-">s

-mundos. Veias unfuriadas, corre
pelo oceano. Chega a uni c.iinl.i-'
nente, remonta o amplo estuário
de um rio, lança a ancora, leva
para terra firme, desta feita, ar,
maças de pelles, para armar ten-
das o esperar á passagem do in-
verno, que se acercava. O clima
era bçnigno, porém; longo estava
dos frios" natáes a a natureza da-
divosa tudo propinava. Nas águas
quietas de um grande lago vizi-
nho, pescavam salmões tão ,viaii-
des o carnudos, como náo haviam
conhecido alhures. À températu*
ra era primaveril, não cabia a
neve nem a saraiva, apenas, no
rigor hiberna!, adensava-se a ne-
blina ç o orvalho

SYSTEM A KOSMOS
E A MANEIRp MAIS FÁCIL 0E POSSUIR UMA CASA PRÓPRIA EM

PRESTAÇÕES.MfOIANIE SORTEIOS, EM QUAipUER RUA.BAIRRO.

CIDADE OU ESTADO

REMETTA HQS.
ESTE CQUPON.

Desejo informações minuciosas para a aajc/tsição

di Casa piopnd por mao do 
'Systemà Hosmos".

T l
Nome

{ndffeço.

ÜfisuHado do 127." soneto iréai.zadú em ib-
de Marco de 1933

ÍUMERQ SORíEaflO: 536
O próximo sorteio será no sabbado, 25 de

Marco de 1933
O l'iseal do Governo,

FRANCISCO LA.UDA.REZ

CIA. IMMOBILI ÁRIA KOSMOS <—w•»'

? Medicina . Assistente do Pro- ¦ ¦ 
& ^ , dc

X fessor Moinho nn Faculdade de 
Setembro 165. - Preços módicos.

J Medicina c no Hospital .%. iran- , ZJ—1
J cisco de" Assis — OUVIDOS
< NARIZ — GARGANTA --
Í t.anda 5 — Dc 8

S2* Telephones: Consultório

Qui-
ás li horas —
Itorio 2-5DÕ0

Residência 7-4689.

1 Dr. Augusto Linhares
J De volta da Europa reabriu
| seu consultório: Rua São José
? W. Tel. 2-05.15. OUVIDOS, NA-
X RIZ e GARGANTA — CIRUR-
» GIA ESTHÉTICA. _____' ~

\ Laboratório do Dr. J. J.
| Magalhães Pecego
X Exames de sangue, urina, es-
X carro, fezes, pús, etc. DiagnOsti-
3 co precoce da gravide». Exames

_ bisto-pathologicos- Vaceinas au-
* togenas. — Rua Gonçalves Dias
í 50 — 2" andar — Tel. 2-6377.

Aos Pequenos Moveis
Vende-se salas de jantar mo-

dornas, desde 450$000 e dorm-to-
rios desde 500$000, Rua Vis-
conde do Itaúna. 515.

| í. Oscar da Slha Iraujo
_ Doenças da Pelle e Syphilis.
X — Rua 7 de Setembro 141 —
í Das 1 ás G K hs. — Tel. 2-6489.

CABH1EIRE1RA
Mme. CARMEN

Estira, ondula e tinge — Ac-
ceita «ncommendas de cabellcirag
de toda* as cores — Corte de
cabellos por senhoras.
RUA VISCONDE ITAUNA. 11Ü
(Próximo á Praça 11 de Junho).

JÂ CHEGARAM ESTES CELEBRES
BEBÊS RECEMNASCIDOS

CASA VAENA
VENDE POR PREÇO EXCEPCIONAL

Rua
Üruguayana

43

Brinquedo»
Grande

Variedade

.L __^

wffltSkWãi&l^i&Çt&ir*

WèM&ÈÊWÊíb

Detective - lima
Investigações e vigilâncias pri-

vadas. Preços sensatos. Cônsul-
tas grátis. Pagamento em presta-
ções. Máximo sigillo. Tel. 2-0860.
SR. LIMA, rua da Carioca. GO. Io
sala 5.

\ifV
Mry*

Dr. Miguel Moita
_ Radiotherapia superficial e
5 profunda — Av. Rio Branco 111
Í— Sala 11.0 — Diariamente das
7 S ás 10 da manhã e das 2 ás. 4

* da tarde.

} Moléstias das Crianças
DR. WTTTWOCK

12 

Especialista dos hospiue* da
i Ailemanha. Tratamento moder-
? no das perturbações do appare-
X lho digestivo (diarrhéa. vomi-

tos), anemia, inapeteneia, tu-
berculose e syphilÍ3 das crjan-
cns. ApplicáçSò de RAIOS UL-
TRA VIOLETA — Rua dos Ou-

_ riveis f- — 6." andar — Phone:
J 2-0713 .— Residência; Rua Mi-
X nistro Viveiros de Castro 123 —

\ Telephone 7-3237.

Muros-Vasos-Pias
Todoa os artefactos de cirnen-

to: caixas d'agua, fossas, maní-
lhas. degráos. etc. — Rua São
Pedro. 181 — Rua Elias da
Silva. 383.

GRAJAHU
PRÉDIO NORMANDO

Vende-se um, d« optima eon-
strucção, próprio para família
grande e de alto tratamento. Fa-
cilita-se o pagamento. Ver e tra-
tar na rua Itabalana 68 ou Av.
Rio Branco 117. 1* andar, sala
1.05 — Tel. 4-1S50.

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa

que seja. Cura radical sem ope-
ração cortante, sem dôr e som
afastamento das occnpações •—
Dr. Crlsslnma Filho — Rua Ro-
drigo Silva, 7 — Das 13 úa 16 hs.

j Os annuncios da secção OPPORTUN1DADES sâo reprodv-

\ zidos, sem augmento de prego na nossa eaigao das 11 hora*-
1*++++»++a+a**++a»*a»**++**+a*+* """""

.

SENHOPAS! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco. Rua dos Andtadas, 43/7 - lubo 7».

SOFFRE DE ECZEMAS - DARTROS - EMPINGES
OU OUTRAS MOLÉSTIAS DÁ PELLE?

Kícreva ee» demora á Caiya Postal 316C - S. Paulo, enviando urn

envelonpo «ellado eon. 200 rói;., paru receber a indicação dc iim re.
médio poderoso c inlallivel contra sb eezemas Hecciu n humidi.s

tidas na moleslius da ncüc. Numerosa» cura».
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FERRO rAÇO^METAES+FERRACENS
TINTAS^ VERNIZES ^LUBRIFICANTES
OLEOS-cTUBOS^CAXETAS^CORREIAS
CABOS + M AÇAMES+ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS* ETC*

Hlaterial paraEstraJas Jefet*ò>
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Officinas e Construcção Naval.
TELEPHONES

ESCRIPTORIO • -4--003G •:• ARMAZÉM- 4-OS52 e 4--4066

.CAIXA DO CORREIO . hYl 1 END. TÜLE6R.wCALDERON"

ARMAZÉM E ESCRIPTORIOwa&mNom "xmmm
DEPOSITO: RÜA CAMERINO W-B^fr

RJO DF. JANESRO

Nu cojupanhia dc Lei£ andava
sempre 0 aliemâo Tiirker, sau nio
desde a infância — um homen-
zinho ruivo e sai-.lcnto. muitb ha-
foilidòso o. loquaz. Extráviou-sc
um dia c quando o encontraram,
numa hatida pela floresta, rolava
os olhos nas orbitas muito abei'-
tus, cambaleava e proferia ex-
pressões desconncxas, gritando p.
escarnecendo — "não mo>perdi
por lon-rc ao contrario, foi bem
perto t*|'ue descobri vinhedos pe--
jiidos de uvas e fartei-mc com
delkia"". Estava bobedo. Díií "
Feliz — como o chamaram desde
então — chrismou a terra dc Vin-
landia, o Paiz do Vinho. Quan d'..
regressou pouco depois aos lares
de Bratelli. ccrnmentou-sc lonfcn-
mente a viageui o descoberta do
paiz encantado, a tal ponto nu"
o irmão segunda, Toryiildo, de-
cidiú-so a partir, para melhor cc-
nhecer o explorar uma região as-
sim bemfadada. Andou annos o
.-irmos ausente e prqscrutou a
costa do Paiz do Vinho ate o
norte glacial, quando em certo
dia. violenta tempestade o colheu
dc surpresa c partiu a o.üilha do
barco,' atiraivlo-o ús anfractuosi-
dados de um promontoiio. Des-
embarcou, desalentado. O cansa-
ço vencia a equipagom. Cahiram
num somno profundo, mas súbito
c violento clamor os despertou:
milhares de pirogas irrompiam de
todas as bandas, com guerreiros
de outra casta, esquimós selva-
gens e aggressivos. Perseguidos;
ós vikings ainda puderam alcan-
car o navio, m.as Torvaldo, pai-
lido de morte, disse aos compa-
nheiíos. descobrindo, n_o pcitu
largo, funda ferida aberta por
flecha envenenada: eu vos acon-
sdho a voltar sem demora; dao-
mo antes sepultura neste dcs_ra-
çado recanto, entre duas cruzes,
aos pés e á cabeça, e que este
cabo se denomine o "cabo da
Cruz". Kornaes, em m.inha momo-
ria.'Assim se cumpriu a sua ul-
tima vontade.

Quando o terceiro irmã", To.rs-
tein, soube da infeliz jornada,
manifestou o desejo de ir á Vin-
landia. para repatriar piedosa*
mente as cinzas de Torvaldo. Era
casado eom Gudride. filha de vi-
kings, p,uc corajosamente acom-
panhon' o mar.ido na difficil om-
presa". Torstcin, menos feliz, po-
receu nas costas da Groenlândia,
de uma peste que dizimou o gru-
po do aventureiros. Gudride vol-
tou á Islândia, tornou a casar-se
com um armador o instigou-o a
proseguir na esteira dos filhos
da Erico, á conquista dc honras
e haveres. Durante longos annos
os vikings trouxeram madeiras
pelles e riquezas variadas e in-
esgotaveis daquelle pais ds fa-
bula — que era em verdado uma
nesga sçiitentrional da America.
O filho de Gudride ss chamou
Snorre, o deste foi Torgeir, pae,
por seu turno, de Ingreld, .1 mãe
do bispo São Brand. A. estirpe
tornpu-se piedosa aos elarõ.cs do
christianismo. Famosos prelados
a ennobrcceram. Nomes insig-nes
perpetuaram a geração magnífica
de Erico. o Vermelho, Iavand.o a
nodoa do primoiro homicídio.

SEDAS! SEDAS!
i BAIXA OE PREÇOS PARA RENOVAÇÃO 00 STOCK í

Toüe de soie de 7$SOO por
Toile de soie de 8$9G0 pov
Lamé de seda de 6$500 por

etc, etc, etc.

5!$90O |
7$900
5:^500

|l FABRICA BRASILEIRA DE SEDAS

163 — O U V I D O R — 163

CASA MOZART
O mais escolhido aorümenU, dc mu«icaS. discos e corda*. Provisória^

mente. Av. Itio Branco 133. 1." and. - Elevador.

OríiÍDIvSuOS BEM OU MAL CAZADÒSIf
I
i
3

i (cujo volume contém "O ^^^^^''os do Tivro do
!. rante Thompson, cujos «r8n«jf^f"J^^A! venda nas
I Padre Leonel Franca, sobre o > »l>ORUO

DEVEM LÊR O LIVRO"D magno Problema Social"
i v .1.. Almi.cd.) do Almi-

» immii.- •*»«¦—¦ «,.„ifi„r !«<!• II. Antunes — Rua |

_ÍV^\âlTnr4e„trí.SSor--^ j
í 2S000. Pelo correio, mais 1*000. „,«_,,«_,„«.„«•.,«*J.

EXMA/ /ENHORAf PREflRAM. NA /HA
hvgieimê: int-im/x

o proOentívo a.llerri5Á

tyhtent&õcr
_.. % 

"^A^E"' 
•"•"«- tcmn««ronte /em tf«-rd««|

k» "?j I D\ V ^ nloaffímo.iem, cinta amarolla da gaT.atitfaí
;\\(>W^Y- 

- do dipojltario ò.ral^ia;CA^O£ALi3^

¦li-

TODOS DEVEM LER
A VERDADE SOBRE JESUS

Obra histórica contando a vida c morte ^j*8"* c *
Religião de nossos Paes; a Religião de nossos Filhos,

pelo Almirante A. Thompson.
PREÇO 2Ç000 — Pelo Correio, mais 1S000.

Livraria Alves, Rua do Ouvidor n. 166 •- Livraria
Antunes, Rua Buenos Aires n. 133 e no Ceatro Redem-

ptor, a Rua Jorge Rudge 121 - Rio de Janeiro.
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Cmífaufy
NO MUNDO DAS MARAVILHAS

Não teír-i rival. E' de effei-
to seguro, rápido e efficaa
em todas as moléstias do
utero o ovario e suas con»
seqüências. Podo ser nsaiio

em qualquer oceasião.

O medicamento por escel-
lçncia para tratamento ra-

pido o seguro da ORIPPE
hifluenza. tosse, rssfriado.

inflamação da garganta.

Fabricantes: Jarbas Ramos & Cia. *- Rua Fisueira de Mello,
'57'' Rio — Tel 8-45.IS -- A" venda em todas as pharmaclas o

drõsariãs. (,UE3r.E O FRASCO PARA EVITAR FALSIFICAÇÃO

TftwmÜu
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;, ,„...„ ¦>«» •< ¦¦»¦¦ """" "" |

1'ara vir, er» auto-omnibus, tio |

HOTEL TIJUCA j
ao centro da cidade, gaslam-se apenas |

15 MINUTOS |
Passadio oxccllentc. Diárias módicas. Ar puríssimo. |

RUA CONDE DE BOMFIM 1*053 - RIO. |

,„„„„ ,. ......¦¦¦.¦¦¦¦ ¦»" ¦¦¦¦¦¦¦"¦'¦"•"•^

j

NÔS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA j
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO |
76-PRAÇA T1RÀDENTES— 7()
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Kuar- 26$Cam ti n;a nr.iiuu
nlciui piitrron.{ 28$

tI
í
!» 1'ellita cnvernlaida. preta, lieije

} ou cereja typo transada
Pe 20 a 26  **$

 10$
...... 12$

^¦HSl ^^J__tT^

i

Pclllca marrou ou en- i
veml/uda i*r*U mexi.»

i

I
Forte* ' sapatos em hox-calf. !
preto, paia eseolan. solla dupla I

17.41

w ta'ii.

^^Sl _^^s

De 28 . 32  17${
" 38 a 38  19$ |
Ejtveriiizado, mais lí$000

ALPERCATAS l$500lEM PAU

«a
>jL-^,!,i a 40 s1  .. 12$ K-.-eri.feario. mais -'$00(» {
fr^Mj'ORTEc SAPATOS 2$0ÜU; ALPERCATAS l$500lEM PAR ?
W0W. CATÁLOGOS CRATIS .— PEDIDOS •
'?•;iv|..IU ftl An Caiiiq 9. PiO AVENIDA PASSOS 120 — Rio (? JUllO N. W SOUZa ft lll». Telefone 4 - 4484 {
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jlrtia Formidável 13 \
rápido e scjturo. flispensau u u jardins, basta applicar |

seguida com terra. •.<.--•..¦¦ J
DEPOSITÁRIOS :' -- . f

Bio de laneiro - FERREIRA, SEIXAS & Cia. - R. Buenos Aires, 152 í

Nictheroy - BORGES, COSTA & Cia. _ Rua da Conceição, 27 
j

Para mais informações escrever a: ORSINI VAR GES 
j

MELLO - Mathias Barbosa — Minas Geraes. j

Bence los Funcionários Públicos
RUA DO CARMO 59 - (Sede própria)

r .^i  10.000:000$000
&:::::::::  «ws?»*.»

CARTEIRA COMMERCIAL

Caução de títulos de real valor - Ilypothceas com ainoru-

zaeõeV mensaes - Desconto de contas do Governo - Ant..

Mirçacs. taxÀS PARA DEPÓSITOS

C/c Limitada (Máximo 10:000$000) •••• 3 #

PRAZO FIXO — üllimitados)

8%
íá%

U

fi mezes 
í) mezes 

ü2 mezes 
31 mezes c/renda mensal 

PARA OS ACCIONISTAS MAIS

O Banco olTercce aos depositantes inteira garantia, o di-
i • n.,fr..r„ê l La cuàrda é empregado em empréstimos aos

f S o^públicos federaes. com ****g^ 
^™t

cuia cobrança c por este effectuada por intermédiogug»™
repartições, cm consignações
publico.

mensaes que constituem deposito
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EDUARDO DUVIVIER
THEODORO EDUARDO DUVIVItR

.VOGADOS - Rua General Câmara 76 « !.• andi
ADVOGADOS

andar

CLINICA DE VIAS URINARIAS
BR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha^ex-
«cistetlte Soa professores Lichtemberg, Lewin, Joseph,
ais»istente uos yr yiennà. Especialista: cm
de Berl.m,c«^ngr %££&, Urethra, Doenças de

DIARIO DE NOTICIAS Segunda-feira^ 20 de Março jgjggL-^

•A VIDA Dt>
PETRÓLEO

QUEBRADURAS
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para

Homens. Senhora» e Creancas

. * .*___________¦___ .________^^^^^^^k. _____^_m^^ ^^^^___^^^ _g_i!_____^^^^___________:

O cinto ortbppO'
dlco tio Instituto
liàsanrlni é um bcl-
lo apparelho i?'to
sob modida lòm »«;
nhumu mola do ior-
ro Invisível, suave,
parmlttindo aos cJi-
formos nndur a ca-
ví.llo íaüav qua:-
qucÍ"' trabalho ou
fadiga, contendo «
mais volumosa mv;c-
bradÜra, a qi'al tica
tlstidit cm vouco
tempo. E' o >-»'=:>
cinto de tecido ilns-
tico (juo obtnye •-»¦

ATLANTIC
Paraffine Base

motor OIL ttnta u> ventro
cabido

l

-cíntí» luva
invisível

vílaüio do Invenção com I-.ateft
te\ OU. 13-199. E' também t
unico premiado com Menalha
dàlHõnro; na ultima KKpo„cao
do Centenário do Rvasil No
Instituto Orthopedico do 1 ic .
Lázzarini fabricam-sc. SÜ!»^L
«ob medida, maravilhosos c.n-
toa VM l't0SI (estomllíí° ,¦'
hido). intestino e ventre ü}'
latadò, obesidade do homens c
senhoras; cintos aspeciaes para
1'to'ros cahldos. para evitar a,=
hérnias, post operação c >is
mesmas, rim movei o appcno.-
cite tudo feito por pesso.i
Kompctento em ovthopodia _ o
com material d^ pnme:ra
ordem,

Damas espeeiaLs-
tas para tirar med.-
das e collocar qual-
quov cintov

AUEUTO DAS ?
AS 18 HOKAS, AN.
(ÍOMKS KKEIREíN.
140 «UAS1 ESQlfl-
NA DA KUA l«A-
ÇIIIIELQ.

Para as pessoàa
do interior, esere-
,-iini ao l.istituto.
oura oíitei." catalo-
gos o illüstração so-
br«! qunltjuer cinto.

Ciata !»ar;i
modelar
., corpo

mi> i i *+mmmm í^cH^SBÇffS

"PARTES ||«ES"
Livre de partes leves,

que se evaporam incilmente, possuem
bawo viscosidade e ottcrcccn. pouca
resistência ao calor, augincntnndo «>.-
ecs.ivttmcnte o eonsuino do óleo.

/ i% vida do H^MKKCSIM
|C _M»tvoleo /SpIf|l|y^M

Livre de partes pesadas
que contêm impureza» c resíduos, for-
tuauí depósitos de carbono na cantar.:
de combustão c gonnnosidades no "car-
ter", nas válvulas» pistões c uuiicis.

1 W^ I

UMA 

novidade sensacional que
merece ser conhecida de V. S.
para permittir-lhe desfruetar
urn funecionamento melhor
de seu. carro e uma econo-

mia maior no custeio do mesmo.
Com sua nova technica de refinação — tech-
nica inteiramente nova — a Atlantic cpro-
veita a "Vida do Petróleo", a melhor porção
do petróleo cru, regeitando as "partes leves"
e as "partes pesadas" sempre prejudiciaes.
Com seu uso, V. S. ganha: maior economia

nas compras de lubrficante, um melhor
funecionamento do motor s ama reduecão
ainda maior das contas de concertos. O novo
Atlantic Parajjine Base Motor Oil conser-
va-se sempre mai^estavel, sempre :om vis-
cosidade adequada e com capacidade para
resistir a temperaturas ainda duas ou crês
vezes maiores do que as communs. Sxperi-
mente Hoje o novo Atlantic Motor Oil —

a "Vida do Petróleo" e V. S. obterá satis-

facção e 3conomia.

Cintura paf» pto«»
(estômago cahido)

Cinta de ventre caliido
c liernlti umbellical

Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram o 4o anno primário po-

demobtermScnla no CURSO FUNDAMENTAL da KS-
TOLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o. 5» anno. me-
diante exame de Admissão.

Informações e prospectos na Secretaria ila Escola

Praça da Republica, 60 (Lado da Prefeitura) - T. 3-C250

GAZOUNA ATLANTIC c ATLANTIC MOTOR OIL-PKODUCTOS da ATLANTIC UEFLMNG Co. OF BRAZ1L

...'. .-»T RUA DO MATTOSO 120

a.:h

ti- B.

TERRA PiYRft
LARANJÜ

Vcndcm-sc òptimas áreas para cul-

tura da larania "PÊRA", perto de
Campo Grande, a uma hora da Ave-
nida Rio Branco. Optlmas estradas,
inclusive a grande rodovia Rlo-São
Paulo. Pagamento a longo prazo c

posse immediata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Inlor-
macões detalhadas á rua Primei-

ro de Março 82 - l.a andar

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

II. Brigade ... 28 Março
Desna 4 Abril

1»ARA O RIO DA PRATA
II. Patriot .... 20 Março
Arlanza .... 27 Março
Para mais informações sobre

PASSAGENS E FRETES
THE KOYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 — AV. RIO BRANCO — 55

Teiephone: 4—8000

UNIFORMES para çol-
iegios e linhas de tiro
só na

A' Elegância Carioca

g^jiftfe FARDAS E
RUA SAO JOSÉ 114

NAO TEM FILIAL
Calcados de Luxo a Preços

Espcciaes
mm1.0

Copias á Machlna
B ao mimeoBrapho. x Curso Com»
mercial Dactyloeraptiia Tachigra-
unia Escriptoracão Mercantil e

Arithmetica
7 set. 107 — ESCOLA CRANIA.
Línguas nor Ing- <* France2 nntoa.

Crepc soía, branco, marron,
marron e branco, preto c

yç-*^^^ branco.

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
AVENIDA NIEMEYER 404 Caixa Postal 16 — RIO

Continuam abertas as matrículas para o Jardim da Infância,
Curso Primário c de Admissão. — Externato scmi-intcrnato c m-
ternato. — Omnibus para comliiccão gratuita de alumnos c.xtei-
nos c semi-internos. .

Informações c estatutos: Kua Ouvidor ISí — •». andar
Teiephone: 2—0219 e 7—298:;.

Todo marron, marron c bran-
co. branco, preto ou marron

<; beje.

{ALMOCE ou jante
NO RESTAÚRANT

CAMPESTRE
le terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTÜGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Aires e Alfândega) | !

PARx\ TODOS OS

C0LLEGI0S
Na "A TORRE BFFEL"
97—OUVIDOR—99

OURO
NEM A 10$ NEM Â 15$000!

Pagamos pelo seu justo valor,
Cambio do dia!

Jóias» usadas, brilhantes. Prata.
moeda e antigüidades mais
209ó do quo outros com-

pradores
Não vendam as suas jóias sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas oiícrtas.
CASA ROBERTO

i maior comprador»' no Brasil
Av. Rio Branco, 127

Em *rento ao "Jornal do
Brasil".

fl
HlTüorta

viva 9
Uma mulher cuja pellc está

"morta" em conseqüência duma
falta de alimento apropriado
pôde agora tornal-a fresca ,rija
sem a menor ruga c cheia de
juventude pelo emprego diário ao
deitar-se oti pela manhã do CREME
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA.
para massasem, produeto «|>ic
contem os alimentos rejuvenesce-
dores da pellc.

Preparação privilegiada de MA-
PAME CAMPOS, o a ultima des-
coberta da tfctimlidaüe e um dos
produetos de belieza que mais
vende a ACADEMIA SCIENTIF1-
CA DE BELLEZA — Avenida Rio
Branco 134 — Io andar e rua Sete
de Setembro 166.

^jmmmmmKagntmimmf',m''mmmvimmmmimmmmm^m^mmmmr.nn 
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0 GYMNASIO SÜL-M1NEIR0 DE 1TANHÂNDÚ
já abriu as inscripções, até 21 do corrente, para os exames cie

Admissão á 4- Serie
uara os alumnos maiores de 1S annos que desejem fazer o.curso
fetmnoBial em ü annos somente. Informações na secretaria dos
tyrnnasm . m 

CVRS0S BRASILEIROS
RUA DA CARIOCA 22 — 1" andar. Toicphonc: 2—C903

^^¦¦MW»wwwMij^w»MBMw»i^»iii.w**»-w-»*-|*:,*l,^^,g"rr .—»^ .:1':..,»»C—— ¦¦ ¦¦ TTT^-^"-
.**4**+r+++**+--t

Santos, Espinhas, Pannos, Rugas, Queimaduras e \
irritação da epiderme desapparecem com o {

Creme do Harem í
PRODUCTO HYGIENICO DE USO CONSAGRADO í
Em todas as Perfumarias, Drogarias c Pharmacias j

7++++++m*++*v*^***+*+****+*+**+*******'********^******* —Z

Todo branco, marron e bran-
co. ou preto e branco,

PORTE 2$000

EVARISTO GOMES & Cia.

PYORRHÉA Kta"»
rápida o garantida. Processo
v. remédio de sua descoberta.
7 DE SETEMBRO 91 •S.9 and.

Teiephone: 2—0360

men
OURO Paga até 11$ a er.

Jotaa usadas — E'
quem paga mais. Concertos do
Jóias o relógios, trabalhos Raran.
tidos, preços baratissimos. Offi»
cinas próprias. — Visconde «lo
Branco 23

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL

Casa Gonthier
45, Luiz de Camões, 47, c
195, 7 de Setembro, 195

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual

quer doença. Mando sello par»
resposta, calsa postal. 1.094 Elo

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL DE

ÓCULOS E PIKCE.NEZ

Arthur Jacintho Rodrigues
: 47 . RUA 7 DE SETEMBRO - 47
*.«>»- _¦¦¦ — - — — — — ¦¦*«

 ' ¦¦ '"I
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BEILO HORIZONTE"
130 a 134 — RUA RIACIIUELO — 130 a 134

Al usam-se aposentos, por preço* cicepcionaes. M»8"JJlc^
„liartoB mobiliadoo. com água corrente, desde 150$ ««»»¦«¦•
Excòllentcs apartamentos com «ala de banhos pelos n en o os

prccoH. Paçam orna v.s.L-i hoje rnc^rno no^OVO HOTELBELLU
lOItlZONTE ;i rua Rlnehoc.o »3- - ™* 2 ' 98"° ° " 98"8

»».l»».S»»».l»»»»S»~*-»-^

rSÃBÜOüTOl
(M1XTO VETERINÁRIO)

Para Tratamento das A ves aos Anlmaes Cavallares
SurprcKendcntcs lesultmlos na cur,, do Caüirrho, Moléstias do Siwiruc « Rl.ormo

PROPRIEDADE DE PIMENTA & PASSALÀCQUA.

Únicos distribuidores: - GLOSSOP & Cia. - Caixa Postal 265 - Rio de Janeiro

A uma hora da Avenida Rio Bran-
co, pela Estrada Rio-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas, para sítios de recreio, frueti-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo e posse imme-
diata. Visitas em auto, sem com-
promisso ou despesa. Informações
detalhadas á rua 1° de Março 82 —

1.° andar

A
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ÁCIDO URICO

URIACIDO
URIAC1DO é um grande dissolvcntc do ácido urico e

allia ú sim efticacia a vantagem de não forçar o trabalho
do rim, graças •» sua. preparação liomceopathica. E' um
produeto de DE FARIA & Cia. — Rua de S. José "'•
Tonr: ;1-ÍJ1Í47. — Vende-se chi todas as Pbarmacins c
Drogarias.
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10 annos ne Me-

"Os 
pòroi dilatados, as rugas

cm turno dos meus olhos e tia
minha hocca iícsapparec«rani em
11 uiíz Hoje tenho a «nitiãf»"

ção <le possuir o encanto de
uma moea de 16 annos. Isso
devo á maravilhosa descoberta
«e Dort Leguy, o famoso Cre-
tn*? Kufiol".

liste creme a.ae por absor-

pt,ão de suas substancias nutri-
tivas pelos, tecidos da pslle
dando lhes- vida ú saúde.

Nós gáruntimos que o Crem»*
liufío! contém elcmenloB nutri-
tivos que sáo necessários á sua
cuiis e que U»e devolve i bel
It-z» perdida.

Se o suecesso não for ven-
{'i:*ado lhe reembolsaremos o
dinheiro.

Lâmpada

/ \

lia «o

waxwwMKiWx

a fiíIZOlÉ <•

SEM PRESSÃO
Lu* maravilhosa c economioí»
Funcoionamcnto impeccave!

Isenta de fumaça c de
explosão.

15 modelos diffcrcntcs para
salas, dormitórios, campo,

cinemas, etc*.

- 130 - 200 - SOO - 750 vela

I litro tle gasolina para 48
horas, com 40 velas.

m — n — niiiiin — v
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Um pouco de tudo

WALTER FERNANDES & C, LTD.
BUA 1.° DE MARÇO 105
1.- andar -- RIO DE JANEIHO

End. Teleg - TITOLANDJ
Telephone: 3-1065

T

ifl
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ACCEITAM-8E AGENT3C3

NO INTERIOR

Peçam catálogos com nova

tabeliã de preços, para 1933
f í1 i

i

U $

PREÇOS A PARTIR DE 65$GOO I
^WMtfll*««W*1<"M1'"1''l—II —ll — il— I— '— "-» ' —' »~ll~»"~* ¦'^ __^——

_ _.-.— — _ii__*i_a-u»»»»a-i — *~'^^™ |
.-%*_¦*¦

I uniformes e Enxovaes |
.. . t• para todo*; uh coliegios

j Só na A' C0LLEGIAL í
5 Largo S. Francisco 33 c 10 j

...,„„ MM.nim.mi.Miiiiiiiimiiiiii.im
¦? Não cjucro outro. ;

UM AVISO AOS ILLUSTRES
CLÍNICOS E AOS SEUS

DIGNOS CLIENTES
A VEGETARIANA é a única casa nesta

capital que está habilitada a servir refeições
simples e rigorosamente vegetarianas ou mix*
tas sem base de carne, podendo também — e
esse é o seu principal objectivo —¦ obedecer
rigorosamente qualquer prescripção medica.

A VEGETARIANA, que dá saúde pela
alimentação, está installada á

RUA DE S. PEDRO 84 - SOBRADO.
PRÓXIMO A' AVENIDA - PHONE 4—3100

COBHAS

Estado» UndK-e a tava o«caejft»

do Mtudár longamente os us«s o

costume, das cobria, eseW** na
•'Woche" do Berlim, cjua é um

nor esses amraaes quo so MM**

Sometí íuaiidb ata,»do« 
^el*

le' e oue são, al6n» disso, muno

Bor Hessa; mais do mil 
^ 

*««••* f
tas eapecicá de serpentes o w

Passam de cinco as ^Peül" 
^

Sadfiramcnte venenosa,. Maa *

nrooria cobra venenosa nao ata

Í _uW* o homem. Em compen-

aacao, todas destróom bilhões.a

bilhões de »icro.or_anl»moa qu*

seriam axtraortjlnarifimei-tp no«.u

vós á cultura. , ,
1 cobra nao possuo paio**rar •

dorme, por isso, de olhos ~ber.

jfòã; não possue — o uma origi

ivalidade.da espécie — °rel»U9

c ouve com a lingua. — D*-' m».

neira que quando >**?*™* *<^

ponte espichar para for» o» boca

a língua, isso não c,uor dizer que
eüa' queira mord«r; stgnutca que
nuer ouvir, que está prestando
attençao. E apesar de Iter *»

orelhas na língua, e muito senu-

vel aos sons e gosta immenso do

musica-. Todos oB am^nsadorOí.

do serpentes r«cox*r«jm a musica

para cducal-as.
A aversão ás cobras e,. s«g*u«r

do o referido professar, uni pw>
conceito peculiar *pe"aa aos po-
voa christãos. Os outros povo*:
prestam homènogém a sorp-en.o o;

em muitos ca3os, a adoram. In-

du's chinezes é açyp-jio.B; Vendo
as cobras ee mexer sem pernas
o sem braços, attribuiam os yeai
movim-entos á força do espirito e
a,s consideravam, por isso, an;.

mães predilectos dos deuses. Oa

hellcnos as veneravam tanto, quo
fizeram dellas o symbolo <Je Es-

culapio. filho de Apnllq e pae da
medicina. O que não é fora do

propósito, porque cser.os venenos
de cobras têm, ern pequenas do-
ses, virtudes curativa-s o o azei-

te de duas qualidades de cerpen-
tes é reconhecido, no8 Estado»
Unidos, como grandamente cflJ-
caz na cura do rhem.iatlsm''.

O CORAÇÃO ARTIFICIAL

Ca"fe laranvo
?

I c o <l"o possue niçlhor a l
| iiiai** agradável paladar. 5
-:,m.....i.i..iiii.i»>""«"" """"""""""'"

livraria Alves SS'Livros colle-
„... e ma-
dénii.coâ. Rui do Ouvidor K>«

CONSTIPOÜ-SE
USB

GR1PPER1NA
A iiifálliveí nos resfriados «*

firippc, vidro: 2*000. Rue
Buenos Ain.-s n. 'JO.

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Ferreira
Viatina 23, telephone e água corrente em todos os apo-
sentos, apartamentos com banho próprio, orchestra
diária. Preços módicos. Endereço telcgraphicos llcgina

Telephone: 5-375:3

Noa md^s s-cieiUUicos a^uar-
dam-se com justa cspectia.tiva os
resúltadog da^ experiências f-ütfis |
por um professor americano e uni
sábio húngaro que julgam ter :n-
venta<Jo o coração n.rtifici«l.

Como toda a. geíite sabo, o eo-
ração 6 a razão Jc oor da nossa
existência. Mas so as espe rie n-

ciis fora-m coroadas do. cxtto, «.lie-

gar-se-á, então, Á conclusão de

que talvez soja possível viver sem
coração. ; ,

Vêm de longe as tenta+.ivaa lei-
tas no sentido do tornar a c'.r-
cuíação do sangue in-dependuut-p
da actividade do coneão.

E* um problema Jo capital ir.i
portancia, porquan:o ha um-i sé-
rio d'-- doenças em quo; ••' t/ravn-
,mento u a-nipücar devyià 5uinen'.o
incidir n«s 

'ai-ttriiis, 
não iiífectan-

do o coração. iia'.."io nos^o o'iso
a arter.to-cucloro.so o ti syncopo
provocada pela dilat-içãa dos va-
üoa aanguineob.

üJsi-orçando-se. óola criação d3
um coração artifioiul, os medicps
têm tni vista a pi)saibilidí<d.e do
estudar os ofíoltos do curiós me-
di-oameivto-ã «obre i's vasos i»ii;
guineOi.

Ha muitos annos que o ^roíos-
sor americano Gilbs trabalh-i- na
construcção de um áppnçilho quo |
sirva de coração artificial, im:-
tan-do-o anatomicai:io:ito.

iiêcentomento, (Jübs vc-iu pura
Vienna; onde tem trãb.vlhiido em
oollaboração com .um s.tbio hun-
go.ro para aperfeiçoar o seu. in-
s'ento, isto é, borracha' envolvida
em metal.

Das experiências rsnllisndas já
foi possível consiga1*.' qua um
animal a quem ti-r-vram o cora-
ção, substiiuindo-o p2l° çora.;ã0
artificial, vivesse eeis li<H*as.

Será possivei, Dor.-a.nt3, a um
ser humano viver i>o futuro sem
coração?

TUBERCULOSE
S3be-se que a tub'a."c'ulOs:*-* 0 um

fiageMo universal. A hyglçriü
pessoal e alimentar, ao par de
me-thodico tratamento, 6 ftlnda o
meio unicoyde attenuar a vioton-
cia do siiaa 

'devastações.

Infelizmente,' jna»l todos 03

povos atravessam nesta momento
uma phase de miséria, de |m°d-?
que a massa, hum^ní», em Prü-
porções .consideráveis, só aoha íi
mercê da íiTiiplacávèl ceifa.

Verifica-se teto mesmo, nos pai.
zos de hygióne "de-apt-idi-v como
por exemplo a França. Em re-
cente cómmunicado á Academia
de Mpdiicina de Paria, dois nota.-
veis especialistas, os drs. Brou-
ardei e Arnaud, ass^yeviram i(ue
a França está perdendo annual.
mente dez bilhões tle -fran-eos em
conseqüência das devastações da
tuberculoje.

O calculo bo-seia-se no seguin-
tes a tuberculose mata por an-
no, naquelle pais, noventa « ciii-
co mil pes-soaa e reduz a capaci-
dade de trabalho do coroa de qua-
tro milhões duze'.*tos mi! i'-lrf5':"
duos, o que representa: app.r.oxi-
rriadamente os dez bilhõ'-ss de
francos.

".iillllllllllSIlllllllllllllllüllllllllli».

OOP A
Ultima Maravilha

O NOVO
SÜPER-HETERODINO

HAMÍLT0N
LLOYD

PILHAS E BATERIAS
SECAS"Gaillard"

Prefiram a grande marca na-
cional para radio, lanternas,

te.lephones, etc.
RENDE MAIS E CUSTA

MENOS
que o producto de fora, an-

ligo c de vida mais curta. ?

EM TODAS AS BOAS CASAS K NO |

DEPOSITO DA FABRICA J

1 WILLMANN, XAVIER & C. LTDA. {
RUA URUGUAY ANA N. 41 ]
(Próximo a Ouvidor) \

MJ *''*^!S!Udf
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t0 c*.« 5 e 7 VÁLVULAS

;isi Ef) SOM
üiu ttc Janeiro

RUA SETE DE SETEMBRO ÍÍ0
RUA OUVIDOR 135
TELEPHONE : 2-773U

Pena unia demonstração do
radio i*iii -.na. casa, sem

compromisso
- Nome ...

DAYTON
A Balança Perfeita

DEFENDERA'SEU LUCRO PESANDO CERTO!
GARANTIAS da balança 

"Dayton":

Approvada pelas Repartições de Pesos e Me-

didas de todas as grandes Cidades do Mundo.

Resistência e duração incgualaveis,

É' ORIGINAL — Dayton foi pioneira na fa*

bricacão de balanças automáticas,

Não está em EXPERIÊNCIAS, pois é fabri*

cada ha 50 ANNOS ! ^
E' vendida no MUNDO INTEIRO e manufa-

cturada em OITO fabricas, situadas nos E.

Unidos, Canadá, Inglaterra, Allemanha e

França.
78 officinas de montagem localizadas nas prin*
cipaes cidades do Mundo, INCLUSIVE NO

BRASIL.
O capital da International «usinesr-s Machines
Co., distribuidora das balanças "Dayton", é

superior a $40.000.000.00.

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSO

VENDAS A LONGO PRAZO

INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CO.

Ü!;' DELAYVAKE.

^Imté mmm\\\ 
%l

JUBILEUS
O a.nivo corrente issrá da eerto

modo o anno <los q-n*antes da mu-
sWa, porque, «*lè.m do cinooc-ute.
nano da morte 1c W-içHür, ceie-
bra-se hello tn-hibAm o primeiro
centenário d*J nascimento Ce
Brahroai o quo dará lOffftr a ujt.h
=éric de audições commonionvti-
vas destes grAndes músicos, em

Berüm (provavelmente <ürii,*id!t3

por B**u-nò Walter). Dresdo, Ham-

burgo, Manheím a outrna cidade**
alleiTiãs.. -¦'..':

Os jubííaúí de íiiades aeru-J ,ee-
lèbrad03 também eojn uma yer'-e
de festa» e acto-s comniemorat-.voc
intoreüS'"Tite'S, pois Se 1033 é '¦<

Anno de Wagner, rifio o é, «W.-
tudo, exclusivamente.

A nequena cidade bavar* uio
Woissenbüi*!- celebrwá o 1.700
anniversarlo da sun, funaáção.,
obra d-as legiões ramanas rio nn-
no 233 da nossa éra. ííaulzen,
na Lausacia, terá de con tentar-se
com festejar o seu millonarip só-
mente. El Pi-na o Neustaàt, es-
dades saxãs, embora comprem
apenas 700 e respsj-vamc-nts OUO
annos de idade, não deixarão nns-
s*if a. data sem solemii'--e netos
convinemorativos.

O TRIGO
Ern de 1.010.700 o nutnC'J'0 de

toneladas de trigo Jo "-stoek" ai*. .
ífaritiriq em ül de dezembro uUi-
mo.
COMMUNISMO K ROMANCE

Os fra.!io':aes resolvsr im com.bá*
ter o botcheviamo, ou, melhor, u
cómmunismo russo de um m^do '

iuteiramento original: po» meio
de romances.

Acreditam eUes qu-' a obra de
ficção ó mais eífieãa do que c"l-
tro qualquer meio empregado eo*.v.
tra J- praga commnalsta.

Terão razão? A pratica o dirú.
Por emquanto u.prccitíinos a inno-
vação. Conta um telagranima de
Paris que ív Acade^.ina do Eda'.'a-
i'ão e Auxilio Mutuo Socía-I, prti-
uidida por moivsenhoj. Baudrillan,
da Academia Fraciceaa, reBcJyeú
organizar em todo o mundo, sob
os auspícios de altas autoridudos,
um. concurso do iomanc«s cujo
bhema deverá ser — o perigo boi-
chevista.

A commissão julçadoia será
formada por escripít-ies "de to.
dos os paizoa" e dolla participa-
rá o eecrlptor trgentino Manuel
Gálvez. Desses "to,ios 0s paizes?*
está cla.ro que o Ura.-iil foi .suni-
maria.rnente exclui-lo...

Haverá tres uremios: um da
50.000 francos, um de 20.000 <s o
terceiro de 10.000 francos. Pou-
ca coisa para centenas prováveis
de concorrente.».

Diz ainda o telâgrãnúun: — "P

communicado foínocido pelos au-
tores da iniciativa expõe que* os
concorrentes terão inteira liber-
dade" de forma e de escolha <ia
língua na com.po3it;ão dag obrsü

que deverão constituir uma illus-
tração psycihologiia do bolchoyis-
mo e dos" damnos presêntesi uu
futurou derivantes da ap,plicaçãp
das concepções bolohtivistas á fa-
miHa, á cidade e á sociedade, con-"
siderados á luz das tradições se.
cularcfi da doutrina e da moral
christã. O assumpto do romance
poderá ser tomado tr.nto na Rus-
sia como em qualquer meio em
que se exerça íprietnèntc a Influ-
encia bolchevista",

THOMAS HARDY
Ao Co.nse:lio Municipal de _on-

dres foi proposta .-a colocação de
uma placa comnicmoi-^tiv.t r.a
casa em qi*e;-no bairro de Wands-
wortih morou, durante lcngp tem-
po, o notavCi eseviptor ingLez
Thomas tíardy, ultimamente fft-i-
lecido.

Apes.Tr de considerar muito jus-
ta. no caiso. a. hom-Miatjum, o 'po-
der lcgislaü',-0 londrino rocusOyi
a. proposta, altet;aiido que liar-
dy morreu ha wí.nos de vinte an.
nog e que as eonsa-graçSes dease
gênero dev.om ser eífectnadns
muito tempo i pós a morte d'o'a
homenageados., .

COMMERCIO 1'OLOXE.i
O eommereio exterior d^ P-''':0.

nia aceusou em lí'32 os seguiu-
t.es algarismos: c>:portaçà> f;e-
ra! 13.000.000- tonelad'^, no \-u-
lor'de 1.0S3.000.000 rlc slolys;
Importação geral, 780.0U0 toucla-
das, no'valor da S6l.O00.0OO de
siotys; unido a. £av?r da Poio-
nia," 222.000-000 de e)otya'i

I ^^^a_!Piy^i/3_l _fc_^s^*CT*y_y H

\\^1 !^**wè-----**ilBÍwSMB _B^B _^_^^_.~>. H

S.PELLEGRlNa
./melhor refrescante e deóinfectante
do estômago e intestinos,

,m,,miil'(|i1iiM.M"i>ii.i.>.ii.".'i»."'i'»»'''l».»'»'»''>»'l»'''''!',',,,,,,,,,,,,',',,'!"",","""""i

Quer ser sempre joven o bonita, tendo sua P«tle sadia « |
s fresca? Uae os.. cxcellentes e acreditados preparados l

\ Lliitclat Flor
Sua beileza será completa se possuir uma linda cabcljcirn. |

I São surprehendcntes cs resultados obtidos com „ íuaravilltoso |
1 tônico ;Meu Cabello

Katerniina a caspa. faz cessar a queda, nascendo em pou- \
I coa dias o cabello perdido. I
! .V venda nas perfumaria» ^^^^l.J^rZ,^,^ !reco é receberá^gratis o livro "CüLTO .DA llLLLt.£.\ ;
I ' ¦. j. c. FRANCO -- Caixa Postal, i-ili ¦.

RIO DE JANEIRO
l..,.1..m....M."..l.»»'»»»»»»'»»' """ """ """ """""" ""

ff f"ANTIGlllDgI.ES
R maior c a mais rara !
collccção á rua Rcpu

ONDULAÇÃO PERMANEN- j
| TE — G0$000 — Corte "S^P- 

\
Manicure 48.000.' Mascam de \
Lama ou Massagens 125000. |
Tinturas em todas as co- !
res. <*tc. |

Instituto Briar f
m ! Rua Gonçalves Dias. 73 — V l

Telephone: 2-1357 1

Quem paga me-
lhor é a JoalheriaH» Brasileira"

7.B — Avenida Paasos — 7-B
OURO
_-T~--«a*

Tende a Rheumatlsmo
feridas. Espinhai, Man-
chaa, ülceraa Eciemaa,
cmfim, qualquer moles,
ia de origem ayphilitica?

Usaeo Poderoso

ilixir de Nogueira
GRANDE DEPURATIVO

DO SANGUE.
rnmntmwr

MALAS
Peço por favor de nio eom-
prarem aem ver oa noasoa
preços, marcados e redualdos.
Rua Assembléa 39. em frente

ao "Caml«e'roB

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sesuaea do Homem

Oiannostico causai e tratamento a»

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Sstembro. 207—De 1 áa 6 ha

A 1.001 BOLSAS
Tlng» sapatos, carteiras luvas

em qualquer wôr concerta refor-
ma carteiras de senhoras. Fabri
ca Própria. — Serviço garantido
RUA DA CARIOCA 40 - Lola

»<j — li — li Mi ii — n — ii ¦* nil li Mi nunl im

í
Ii
i
i

blica do Peru li e 73
(Antiga Asscnibléa>

TELEPHONE: 
2-9684

í Visitam ai essLposB^ão i

CASA TEBESCO
INEGU1LAVEL ! Calçados «nos de 10S a. m, garantidos
- Operário, 1!S, H§, 15?, 178 e 19.^000 - Tennis. -1S0OO,

49806, 55500, «S5C0 c ?«500. garantidos — Alpercatas
c chinclics. a preços reduzidos.

8 DIAS DE PRAZO PARA -QUALQUER RECLAMAÇÃO

VENHAM VER ! — Ru;i do Lavrndio 1.0.

ÓCULOS
VEJAM US NOSSOS PREÇOS
PARA RECEITAS MÉDICAS

Rua Sele de
Setembro 55Casa Ideal

¦«sr-—--.-- .*..

¦''"HIIÜIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIBIIIIV
Klo il<- Janeiro,
Av. Klo !!r/iiirn t!

Suo 1'aiili.
Kii.i !'.-iiiainin Colinlaili 13,

APARTAMENTOS
DE LUXO

Edifício Gactanc

_rm_*4f_ _E-

j^JRI _^__^xfll_i
_^_L^_F_ffw_^_v*V_l_V__v_ff^i^_l_^_i m^Ê

SANAGRYPPE
Preventivo c para

a gryppe

A' venda em todas
as pharmacias

te 

drogarias

IEIDA CARDOSO
& Cia.

.........«¦¦¦....» •» ..nim....»*.».»" "" *•""¦"""¦* 
<•-

IMPOTEN Cl A !
Tome KLÍX1R VtTA SüÍNIL.e verá o seu effeito logo após 3

otereciro dia do uso.'Indicado tombem aos eníracíuecKt.os pela -

I yyP& contém Cuhih-<rida. Excéllcntb pfodnctò da flora 
|

I 
DraA^,'enda 

no bltOÜARIA BAPTISTA¦ - Süa 1° de Mar- j
I co 10 ô nas demais Wiarm.aclas c JJi-fpvias -

Em Nictheroy-. DKOÜARIA hAKOELLOS. S
5.. .„ .Tm.. """" ""
¦;.', ..;;;.. ...-¦¦» •¦ .....»»h....;

. RRSTAIRANTE "PONTO CHIG" J
! Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada |
I cm pratos nortistas. AMANHA — Sarapatel á Bahiana. |
5 Funcciona todos os dias úteis em suas luxuosa! instai- |
| lações, á rua Rodrigo Silva, 32 — Tel. 2-9199. |
!.', "• ....."¦•<» ...»"»"ys

PREFIRA

Segreto
KscItiMlvawPiilr i»nrn

famílias
tlall - Sala de jantai —
•l o 4 quarto' - Banheiro
completo — Cosinho —
filtro c úv-tn com lnn<iuí
— No coração rfn oidndu

RUA l»BDRO I N. 7

HOTEL AVENIDA
CÀPÀCÍÍ)AÒE PARA

50(1 HOSPÉnES
Dos grandes, » mais
central, o mais commo
do c o mais econômico

\ l AVENIDA RIO BRANCO
I líio de Janeiro

RAIZ DE BAROA
indicado nas bróncliites

robeldes, nas ssthmas e-nas
irrilnçfies da trachea, pro-
vénieíiíes da influpnza.

Vende-se em todas as

pliarniiieias e drogarias De-

positos: Mun dt S. Pedro.
.'{« e S. ,l(»sú 75.
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i o lubrificante usuuo pelos "Azes" em 90 % dos \

; mais importantes certamens esportivos e qne 5

recommendado officialmente por mais tle 230 fa- i

bricantes de motores para automóveis, motocy- t

tletíts, lanchas, cie.

CASA LIBERAL

V*,
::

S

\ I.IMKKAI ItKUI.INKK * C t
i Émnrcstii dlnhiMro »ol>r«- .lol"» J

M>*ta«*h «• M<*rr;id»rla» !1 
RUA LUISJ D li ÜA.MOISS GO l

TelBphoní! ü—8261 J

AGENTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL

I CRS A FOSTER |
\- AVENIDA RIO BRANC018 -- Rio m Janeiro

HWPWViHI
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SPORTIVO
AN 10 horas, o Banco do Draail

uffixóii i (Seguinte tabeliã: .
\ 91) IIAS

¦ Libra ............... _5?i)S_'
_v vü_'i'.ii

¦(.

:'-a.rícr. '•'.•aiico siiisso

¥....._s_ü_.o. ...-:•
fetiéta ......,.•'.
FíisT.cò' -belgra'- .........
Dp.lar
Peso argeht. (papel).
Peso u.-uguayo '•5000 ouro 
Pi.ra .9 Éíiias cobertura» O llan-

co tio ISrnsil comprova:
.« I>|.-'

-ÜS881I
. Í3645'
SM oo

Ç70D*.4Sb
l#_«.-.:
1-5&.0

3 0Ç-0U
aç-i.o
6ÇÕ00
íçuif.

Libra .
Dollar -
Frajico
I.ira . ..
JJarço.

1 .bre .
bollur .
Pv-aiiu.o

'].,:...' 
. .

M.:.r.c. .

!.' b .*u
rüòiiáí

A' VISTA

_õí.ó_'.
12 .£00

SõlO
?.t'"i

síçaúb

_õ$iS0

ÇSlò ¦

Ç5?_.

:abo(íkàmmãí'
... 4&?üyú
.... 1S$UÜ0

liOS _"/<':-'

I

JÍ tiniu 3 «i.açôM
. í-r.ailíi.-:.
CAPE:*-- Typo B -- l-_UüO. .y-

•; 7. ItSfèóÒ. Mòrdà.dó.' sustentado.
ASSUCAR — Mercado firmo.

Sl..nc_ erystal 56$ a 57$00_. De|
i .earra. 48$ a* 49?, sonVenos .ii|n,
ra...uvn„ P.8S .-; 37Çfj.O... mascr.y.j
:ih'n. etr.

.LGODSÒ — Mercado slisíoti»
tudo. Seridó. typo 3 a 6&?000,
typo i. a 62$. Ser.au typo S a G'.!?,
typo 5 563500; Coará, ty-uo 'i n|e.
typo !"/ 58$; Matta. tpó 3 51$00Ú;
_.vpo 5 a 49I.0OO; Paulista'. posto
em S. Pauio por IG k. typo' 3
7..«.OO; typo 5. 75?000.

CAM AUA 8YNIMC..L DOS
CORRETORES»

Curno official do cambio bonteiir
Ü.ondres 00 d/. 0 2.7Í2S
Lou_r._ d/. 5 20/128...
Nova Vork (á vista) ..
lloiitevidéo 
Hpilo.ida 
.f:ipáo .yen) 
B.' Aires Cp. papel)....
Alleiriánlia 
Suissa 
Puris 
l'J.lírica (ouro) 
ivúgica-.ipup^l)
Hospsaha 
ital.ia.v..'.
Suécia 
Portugal 
Áustria 
Tchecoslovaciuia 

MERCADO' DE* MOEDAS
Ijlbraü esteninár, (ouro)
Libras esterlinas (pap-.'_)
l"j)lares (papel) 21*000
Es.-i._bs $710
J.ira; ..,.' 1?1S0
Peso argentino (papel):.. ——•
Príiaço Cpipcl) 
Rél.hiiííir.li ••. • 
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46Ç47& !
Í8Ç8.ÍÜ !

.?505 |
5ÍCS6 í
SfilO í
3^490
3*270 |2*^!que muito
,|(v^ ! com destaque nas tutu.-

_!__ | provas. O movimento t-clini-
1*160 j co foi o seguinte: '

$700

(Co»clu8ã« d» Ia p.ij.i««.»

turma. Se os briosos marujos
continuarem a treinar com
entliusiasmo, e&tamos certoi

breve figurarão

?-135

S410
Veia ah', a cha-
mado usgenie,
um es-piefelto
ie .Hs Paulo

"_. 
. . ••'¦'- j 

'! 
.-,':. .V .r, .-.t,-L .¦,''..-. »•(¦» "ffues (avulso) Tempo 11" 3:5.

Qual é a oopulacao da ! g&m^mãk 5sè£ | ^^» - Niito-Ko^ -
" 

. . ¦ !'.._...:......•>._¦ .léstiiio ;io Brasil o sr. (Avulso.) . ¦,-,.•_

Bahia
A população do Estado da Ba-

«ia estava cíik-ulada, em Í0S2, e.rii
•Í;.'43'2.SÍ_'-' habitantes, havendo
S,C. habitfintès por kilometro-"t._a-'.''ir.il.o.; 

. 
': "".*;.'.'.

(íern aiirios antes co.nlay.a u-
Bahia •ITÍ.Ôlí! habitantes.

V-ivciíi na capital do Eítftd.».. ..'!55i>-'_ã 
pessoas.

Por motivos frivnlos os
operários brigaram

.Por .motivos frivolos, Os opera,
rio;, 

'jorze -da Silva Ribeiro,, de 33
annos. casado, residente'... Ave-
nida Niemeycr h. 500. e .loa-

¦ ouim Tácito da Silveira, do 23
ajinos, _r.it.iro, brasileiro, resi-
icVntç á rua Direita n". 2ÍÍ.:'trába-.
Ihávám bonteiYi no Collegio A'.]í?!o
Brasileiro, desáviéram! e briga-

'.*•..*•¦¦••'- i

ram. •
.S.tfdí; i'ju >. .Tor-ge üo: ferido a, j

faca, ráceKendo um ferimento' tia |
mão direita.

Soccorrido «o Posto Central de
Assistência, onde s» achava de
tierviço o medico Xavier Lopes,
«iuc o medicou convenientemente.

Godpfredo d«<. ..Siíva Telles, e:;
prefeitol de S. ¦ Piiúlo'.

.•ár*A

Baleado no pé esquerdo
PÒR_»í'«SíXO SOUJ5ÍI EXPLICAR I

• :_•>".":.. 
'; 

:Ó FACTO'
p. :¦ 

' 
í- ,,..' ... ' .¦• i

Com''.uni.: ífrir.iento uo pa; es- |
qviérdo, ..procurou a 'Assisteiriia \
Municitial Manoel de Almc-ula, dc '

37'-anno's, •solteiro, brasiloiro, opc-
rario, resMcnta.no mOrrò di. Pa-
vélla, sein numero.

Manoel, quando lhe. eram minis-
trados curativos, declarou 

'que 
f o-

ra' fcçido a' bala na rua Miuque.i
'•d.,'..§ap.uçahy. escjúina dè Máurily,
«tio'sabendo sr; foilâlgnenii ca-
su-almentf:, 

'ou;, 
aggredjdo por ai-

. g.uin: inimigo.
"•A .-DOliciã. do 1'1° distrieio to.

.nou...:_ò_rihec'irpiprnto do facto p> o
está apurando.""Horrivelmente 

queimado
com caldo de feijão

A Assistência soccorveu liou-
t*m o menino Darcy, filho cie
José 

'Maria dc Araújo, com
2 annos, brasileiro, morador a
tua Sobral n. 138. J

O pobre_lnho, entornando
umapaneila de feijão ferveu-
te, foi banhado pelo caldo, re)
cèberido horríveis queimada-
ràs; pòr todo corpo.

Após os curativos, foi inte:-
iiadp no H, P. S.

Abandonou o amante e por
isso foi aggredida a socos
- pele mesme

•110 metros -- Barreiras -^! Lançamento Jte p^so -^1."
1.- logar - Sylvio M. Padi- ogar --- Antônio Lyia (Aia)

5- 
"a-vul.0) - Tempo 16' 13g 

^ __ ^.^^ ^

KXd - Ainea. - Tempo ,b . 
^..^^ da >Küra 

. AmcíU .._

3.-" logar - Gastão Pncken. j 
'^^aJ-Francisco 

Bene-
Padilha eoilsegmu vencer ^^ avulso) Tempo «.-SI1•,c iillimnc! mptvriíiilliaeS: ! oic"

«3.°' -- Mario Aivim (avulso).
O veterano Aristides da Ho-

ra iez -uma bella corrida,
i sempre na frente tía turma.

400 metros — l.? serie -- 1.°
lÒRar — Alfredo Colombo
(avulso) tempo 52' l-|5'í.

2." logar — Miguel Brito --
(avulso) Tempo 53', 3|5'5.•i." Pedro Freitas (liem).

2* serie — 1." legar — Ma-
noel Martins (Amea) Tempo
52'. '

2.° Antônio Rocha (avulso)
Tempo 53'. 3;..".

3." Waldemar Barbosa —•
(avulso).

Salto de vara — 1." logar ¦—
Francisco Inueco (avulso) —
3m.'.i0;

2.° logar — Honorio Amaral
(avulso) 3ih.20

¦ - !_.-, - Antônio Olivei- 2.° locar - Gastão Oncken 3.° logar — Domingos Teri-
, iogai — Antônio ui) ,,„...-.''; lm70 San (avulso) 31m,42.
iavul30) 3I!V- SMÍgav -Cící Nascimento! Distancia - 1." logar r

(avulso) Jm85 i J°ão Corrêa (avulso) 6m.lo.
Disco -- í.° logar -~ David J 2." logar — Moacyr Dom. n-

(avulso) 6m,03.
igar — Abel de Barros

veiraTlLehi) - 35m,42. i (avulso) 5m,96.

nos últimos metros finaes.
300 metros rasos — 1." lo-

gar — João de Deus de An-
dracic — Tempo 1.59' 2.5".

2.° José Dor-*ngos (Amea)
Tempo 2.4' 4.5".

3." Armando Bréa (avulso).
Colombo saiu na frente do

lote, para desistir na meta-
de do percurso.

100 metros — l.a serie •••- i.°
, logar — Manoel Martins —
| (Àmea) Tempo 11' 1|5".
• •'" logar -— Oswaldo Domiu-

(Avulso.)
2." série1 •...!. 1." logar — José

(Afá) -- Tempo 10'
__ I 415".

2." logar — Adalberto F.^r-
reira (Amea) •-- 12".

Xavier correu contundido

Os dois primeiros còllooados
tentaram pular 3m,60.

1.500 metros — Rasos — l5
logar — João de Deus Andra-
de (avulso) Tempo 4/30' 1|5".

2." José Domingos (Amea)
Tempo 4,3 IV l| 5"..

3." — Gemerindo Santos —
(Lém).

João de Deus ícz uma car- j
reira bonita, com Zabalita
o corredor da Marinha
bem so destacou.

Dardo --- i.° logar -- Medi-
na (avulso» 52m.965.

2." logar — Aloysio Gomes
da Silva (Lem) 48m,10.

3." logar — Pedro Araújo
(Avulso) 46m. .795.

Medina era o favorito nos-
ta prova.

400 metros barreiras -— l.c
logar — Padilha (avulso) --
Tempo 55,2|5".

2:' logar — Antônio Rocha,
que correu com hahdieap.

Salto em altura —- 1:.° lo-
gar — Pelegririó Torlouei --
(Avulso) lm,75.

Campiora (Amea) — 3Üm,*óf. j gos (a.
2." iogar — Antônio H. OVi~ 3." Io:

A Sociedade dos Amigos
de liberto Torres j

Palavras de A. Saboia j
Lima

\ íjo-itídade des Amigas òc ,
Alberto Tòrv.fi que Kaul <1_. |
Paula, ubm a busi intollige^cSii
viva fiou er.tUusíosn.ò parflc ¦

tico'.' sua c_i)u...dA_3 de traba- ,
. lho é cíb orfíaiiizii.âo. ^.onse-
guiu torner uiiio •ü;>:..''''í'.'«ú dc.i-
discip'ulo.3 éui realldadò. cuni-
•pve ensinav ao povo o seu no:
•,ne divisar o séü penSamou-
to o rbclhniáv a atten .ao para
oá erisinamõntõ(.%o*-e elle con-
den sou nos seus livres.

Ninguém, ató hoje, íalou da
lipsaa. historia, dos nossos
problemas dos nossos evros, ;
.rs íioüsas virtudes ü dos r.os-
hs aévsres com tanta supe-
v.or.àadc do entendimamo c
tanta íovça do peroua.ao.

O grande patriota logou-nos
iiaglna.s de duração e fulíror
esc-páionáès. pela profunde- j
2,i da-' observaçOos e pelo se. !
rena corajosa independência |
dos'julgamentos. Vogue lera.
brandò-se, talv.c-z. dagunllas
Pi!ui:.3 Morrison; nua Oaryl-.
no "Pa.i: and Present". ia-
monta não possuir para enrar
ag' doenças das nações. iaii. :
íiuirarillíadó ca obra vigon.
sissima de Lord Maaaulay: j,;Je ne crV.s pas flii.il y ait un
meilleur livre á .reçòmmcnde." ;
d sãs enfar.ts. dana notve épo- I
que de anènile e de tribula- .
tipti ir.teileetUellcs; il faudrai1, :
lour faire lire cela covnmc ov.
.'ai*, prendre ôu íev en pilu-
lès".

Ha ua obra de Alberto Tor- \
res, igualmente, par:, no.st j
mòeidàde, muita coisa /íapaa
de produzir sobre os sspiritoa.
em bènoficios d;; Pátria, o ef- j
íeito tranisfiguradõr que noa j

. organismos debei_ produ:: o i
j íerro eni pílulas.

O soa verbo no».*i5 e impo- ¦
ner.te tera a grandeza empo!-
gante dos grandes rios .u*"* j
correm majestosos pelas pia-.;
nicies e rampas o valles fe-
cuntlando as terras, refrescai!-' |
üo o ar.

Assim passam pelo '..osso ©s-. j
pirito as lições; do mestre que- \

! rido e aqui ficam C'ssas> pala- |
vras modestas, mas cheias de j
fé o de confiança, no trivtra-
pho de suas idõas, que serão a j
bp.íie solida da grandeza da
nossa terra.

A

Queria fazer companhia ao
recém-chegado, como não

t%?: | losse acceite o aggrediy
a laça

Para não prestar contas és desvios
de dinheiro dos associados

A directoria da Associação de Auxílios Mútuos promove tumulto e adia
a assembléa de hontem 

Colhido por um bonde
rua Maurity, sottreü es-
magamente dc pé direito
Quand. atravessava a rua Mau-

T.ty, cm frente ao n. 54, foi co-
Jhjdò por u-.vi bonde Edgard Car-
doso do Azevedo, de 26 annos,
_»o..eirq, dpeçaiflo residente á rua
General Pedra 05. que soffreu ef-
r.iagaraento do pé direito, além ¦de
çsc ,.riai,peó .pelo corpo. ^..'¦^'victima' foi mcdica___ bo l"1 úü-
*j_iCéi_m»>e. a . e«uir';.t..Ç. mada | .()¦. guarda civil n.-Tõií, ciufln- j
n"fy*JTo.petardo Prompto^_Qliegv^ ! do' ronclava. hontemi ii • noite, i"T'r;i 

rua Camiij Netto. prendou j

j ern iagrante Tertuliano José ¦

I* Gònçàlvoir-, do 88 annos, soltei- :
ro. brasileiro, residente á rua ,;
Carmo Netto n. 11. por ter o I
mesmo .iigiarredido a soceqs a
_ua amasia Geny cl. Castro, cie
lí> annos. solteira, brasileira,
residente á rua Nunes n. 19. cir,

I viviude clésta tel-o, abandonado.
Geny. ..ac recebeu £érimentO's

oBquerdo, apo.-,
ofi curativos no PoBto Central
de Assistência, retirou-se.

WinÊ^mr II ** _¦ _F M ^^BS S a nmmimvSc -— _fc ——^___—Pt_^___________W_I___C"' '.¦',¦"* ' ¦ "ÍíSpí 
.-SC-ísl^—t^í^^w-ÍB^Í
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Em esta-do cie embriaguei:,
achava-se hontem, num boto-
.mim á rua da Concórdia n.° ¦
150. o operaro Eduardo Hái-
ntíns, c;'? 47 annos. casado,
brasileiro, residente á rua
Gonçalves n.° 39. quando en-
tirou uo referido estabeleci-
mento Joaquim Pereira Mot-
ta, de 47 annos. portugiiez.
residente á rua da Concórdia
17, e solicitou do caixeirò Ma-
rio de tal. uma cerveja.

Eduardo, vendo a bebida..
queria a todo geito. fazer
comoanhia ao récèiii-chega-
do. i

Em virtude disto, houve |
reclamação de Pereira, no que |
não foi attendido. sendo ain- I
da aggTeâido a faca pelo i
r.brio. recebendo ferimento no
braço esquerdo.

A Assistência. íoi chamada,
afim de sòccqtrèl.o."Podem 

Vo¥fFãrdadQS,
Urinados

Vae ser reorga-
nízai. a fioiaçâo

üliiitar

NOVAMENTE, PARADO!
O relógio da Gloria
marca, desde hontem.

o. o... ....
-' '• •-••«¦^n

Ao que se afíirma nai ro-
das militares," já ee acha em
mãos do chefe do Governo
Provisório, o projecto de re-
organização da nossa aviação '.
militar e que será assigiiadci |
na próxima quinta-feira,

II Cruz do Monte Vitioio
Será (Iluminada m V

it Abiii
! U SUMMO »'ONi'i.'iCR P1.BSI*

| DIB/V .. INVLírUKACÃO

i ROMA, 20' (DIÁRIO Dt. NOTI-
| CIAS) — N° proxinio dia* .1° díi
1 abril,"á noite, será cel'ib>acl.*>' a CO"
I ri.moi'iia cia íllàm.i.i.çã? da gran-
I de crua erigiria nõ Monfcc Vi*

j tiiílo..
j Sorá feita uma breve coiifer.en-
p cia .«obre o railngrc c!'i app-arie5.o
! da Virgem no nfi.p ,l'i monte Sc-

| nivrio, cm três nyii.'.i'.s_ confeien-
i ei:1, essã p.u-j poderá ser o-,n uU
I em todo p iiiiinâ'J. gr«ç.a-s íí ítv.?..
I .taçii.o cia estação do oiulns curtas

do Vaticano;
Depois dc entoados 'divorHps hy*

| Hinos sucf.os, o s_uinmo tjoiítI_ii!'5
! presidi'a de Kpr.ia á ináugiir-Tsü.
! dü ernzi
! Os soiis d"s sin"'S do vnc.nte Ho-
j ii»rio fi.>rúo iraiurnitcidos tmabc-ni

pela estação cio Vri_.•.*':.-.•".
> lJvr fim, o santo p*'Jrp pronui.-
j eliü-ii m»í. allocugã'» alíusiv» á
\ oerinj.oni;-'..

Um film de propaganda da
O auto n. 434, chapa do E| 

j 
mf^mm^ (jgg Ca}gÇ \\m
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LISBOA. 10 iU. P.) - O |"Diário official" p u b I i c o u !
uma portaria autorizando os Jmilitares e póliciáe.. a vota- !
tem fardados, e não arma- 1
rios. :

0 auto chocou-se com o
bonde, havendo uma

victima

Atropelado por auto
Os sócios fia Associação í!«í Auxílios Mútuos á porta do DIÁRIO DE NOTICIAS,

faziam o sen protesto contra o adiamento tia asncmblca dc hontem
quando

CSp'l_i.i'df>'t pôr aur,o, i.o Upío. da
C.iiyriá i, na rua Maria e Barro?.,
•.•osneetivaitient»*!. Antotii» José. de
r;ü annos. e.iãado. nortosrií<-'ii,--em.
Xtvòftaáo no eo.Timercio resld-pte «
rua Bencdi.to Hyppollto n. Iõfi-
e Mnftifirlíía Cc.itti Perei-ra. de 'òf,

rnirii.. çáándit. i.orttifíuez^i >n ,ra-
c'or_ ú rui> Arnaldo Q-h1lJ'!la n, !
V,:>. s.f.erátn: olle. fer.imeritbj n . j nr, g]^ uCU|a
c,ji;t'(!.'i o nn :."rna direita, o cIiH
raiilur» .Io viri;-e^ nu perun oi.

K:n proíoguinientó a asse._bl(._
geral iniciada no dominjíp í.tra-
•.uiilo, estava annuncinda pura
liun.ciu u reunião dos sócias da
Associnçiio Clernl i!o Auxílios Mu- n
Inos ila Central do Ura?;!.

_\ ses3fio promettia «ar cOiiío
rida o animado, deliu p,lupo^de
de n sorle d;. ;.p;tiial diri!jf);'i

Levados ii Aíslriteaeiu.
r.t;.a;,(ifc-'t di

ior;i;'íi A iioücir.
uutual-ü.

'V 0' dlstricli

^ulire a niinl r^-vueiii vária?
.::->ivni:.; :pi:.'1í'-'íí(.'Ô<-'.:'.

Subia-íu di: antoniúo rju<
ferida dirí;.torin. tudo far!
nij>p,'IÍ!' n realização do

¦\ài\ ¦¦¦ :ín If.ij

L'","

ri i ¦

na

torio da epninviss8o de contas. ] Ludvbriados asoiaij victiinas dc.-.
ehej..ín.jo ntú paru isao toiitúr em I distúrbio^ d&s que fizeram coii!
juizo uni interdicti. proliibitorio. | ciu..- ;i directorin da Asàoclaçüo
Frustrado o piano, por Uso que | não prestasse contas dc 00 con-

medi.du rcc_ucrida náo tinha | Lu-- dislrlbuldoa rin semana pas-
' sada •'. eloinentoü desordeiros,'cm-

f.nr.nto nega 'iiiif,.itii''r.t. do pen.
I toes a viuva.-; o de otitruà cie.-:-

fuiiilomento nenhum, os _i'vi<:'.'>
res aceusadoa nsssonlharam, n
Central do Braííil, que mio ata!
fiarei honloin i..- iiorUi.-: «I.j A.;';.,
e.açii",

l'l tudo i.ü:..__£j!ü a ilifCtítari
«ririiínosa, com a cumplicidade d
nlfíun'. io.íok, i|.ip perturl)!ir;:r.i
u iscmljü.". i|oi foi atl ¦ íi pc

tado do Rio, hontem, ao sai
da rua Lucidio Lago para en-
trar na rua Archias Cordeiro,
chocou-se com o bonde '*Ca_-
cadura*' n. (542.

O auto em questão é parti-
cular, de propriedade- áe Al-
varo Martin?, Seixas, que ü
fvuiava, trazendo em sua com
panhia ..ua esposa Nadyr Mur-

j tins, brasileira, residente en.
I Nictheroy, â rua S. Pedro riu*

mero 159, a unioa victima a s&
assignálar,'que soffreu urn fe*
rimento no braço direito.

0 sr, José Martano Filho
vae hoje a Pernambuco

Honestidade.!, v
,10 DT.VttlO Dl
d_ Ii'i '•• lilos soí
! ra/.iir o si u p
nintí íiii.u ,;-_

, 
' 

oi t!,' ,- õÍU!!j '-'
• M-.tu-''

A bo,' p.ivp do " Jr.p.ai ju.¦"
i^riuii á rc-dai-çno hoje paia 1'êrnambuco >j ..'

: NOTICIAS mais Mariaiino Filho, dhfctordu
;íüs da AsíOiiiaçàe, ta "O Cruzeiru",
rotcüto p ,; p„»ll...' i O conhecido .;.,_h..a v..,.

•'..'¦ ia • >•• .vcr.i", ;. p'ua terra u »z s-eus aiiiljí"
a... .. :.-i > l.i \'i- ilcmorand! ')•'> üort: tnnis

ii'.:,

O Deptirt-m-eiitb Tecbiiico d''
Café, a pedido da Sboleçlnd.e doa
.Vinigos de Alberto TprreS'. fará
passar amanhã, -í:-; lü horas, »o
Cinema Oloria, um íüni cia pro-p--
{.¦anda da producç.iP d'->i. café-
í'.'i'p<'í. A cultura caíe^irá r.o Ura-
.:'l o café, "o.-; dí_fáv«.i-'t«3 Esta.-

Idos: '_a'_'-'_ culturao'3; a- erosão;
! os cSféí3 baixos; '- colheita; <.
i preparo ju café ".ò-linico; as-sui:..

ptos í.u: constituirii;: a ^ri*>-ân.Q
coiiferjr.cía uj dr. Kogcríci da

' C"lu"v'-'/- A <:ntVhÁ'' ¦' •&.¦>••• •J!'"u-

i

UzcundiHn vencwBuhrlüg
Por Rfiock-oüí

VALEI.dlÂ, 19 (U. P.) —
O pugilista hespanlvòl Paoli-
no UKSüdun. 

" 
vencou por

i knuck-out o aliumáu Ernesc
I Gühiirig durante o segundo
j roímd ciu partida dlsputatía

entre ambos., d que deveria
! i'otiítt*ir dp d;"'' rmind;.

Estão mareados
vttr_a crimlnaas,

çõlpí .1 o « réoi '¦SêífÜihtC
Pri-mc-ira — A/1 rr.bai:.

Seguro, João S-rdõ Filhe,
cio Pa_"n.no diNa Santo,: e
Pinheiro Guimarães 1-ilho.

Sagundã — Annibn-1 do ).
j Itama-gens, José Aúgrusto
j Atboromo Jor^-o de O
rAdoilphò Soares, Fraiicts.

drigmes ... Joiiquini Sobral
Terceira — r._o r,,.; Tarri

.o.: Baptista <]:•¦ Sitva
(ia Cruz.

Qurtú -- Salvador
PJviluzio Tõlxeirn Mc
tu'1 'i Pinho do.. SaiitO;

Quinta. — Lafayett.
Úeniito.

Oitava —• 'Aiiinoc;

Al.r- u, lídnardo Sonrfei
pÚHta d» SÍlví" . Viva

i. MV.-ir-r,'.,

»V<

'H

^

O relógio íia Gloria, que paroiil
outra vçi..-.

Evidentemente, os cariociv*
estão de pouca sorte com oa
relógios públicos. O relógio do
edifício dos Correios, ultima-
mento, está funcclòhando ap&<
nas cie um lado. O do largo tí <¦
Gloria está parando uma i
por semana.

Assim, desde hòn.sm. âs ¦:•¦ ¦'>
da manhã, os ponteiros defcie *.
ultimo deixaram de andar, ü-
lá está elle como uma coifa
inul.il, simplesmente decora, i-
va, ante os olhos dos trànseun-
tes ansiosos pela hora certa. M

Certamente, tudo isso não
passa de um systématico, "..«
nifcente tíe.Iei:.o da parte dos
encarregados do hineciona-
mento dos relógios publico......

Os que serão summariaiins
hoje

*

,*•'


